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Cisão no MDB gera tumulto 
na Câmara Municipal 

AMIGOS OE BAIRRO 
CONVOCAM ROY OE 
QUEIROZ PARA ASSEMBLÉIA 

Os ntegnmt~., dl) Movimento AmiCos d Bai 
quasu Ulit mês não •·ê111 tendo atcndimcn~ rro qa.e bê 
~º;"';;,º Municipa_l, c,,rMcaram na (lltima quint~~ei:rte p <lo 

~ 1 0 uy de Qu ~iroz pal":l part cipar da as.:embléia. ~::. re ... 
n,arca-ram Pª':1 o pró:<imo dia 15 de julho. O co;vi l que 
,!ent~gue dcpcns de urna caminhada drs m:>rad te fol 
Otã·,10 Tarquino até tJ gabin-?te do Prefeito, situ~~:s, da Rua. 
do C~~ze onde Coram recebidos pelo Sr. Dante ~°a,~~ 
Secre-tanc do Chef,, de, Exe-cuti,·o. O convite, que t.amb'm ~ 
entregue aos , cr caôores em man!fC'statão rea.r zad e ~ 1 

do mesmo dia, t~m ? s,,guinte t or. a na noite 

O plcnAr o da Câmara Mu­
nicipal de Nova Iguat,1.1 vl\·J>u 
nesta semana orn dos seus mais 
centurbad0s momentos nos úl­
timOs te1npos, fermentado que 
~ apresentava pelas divisões de 
correntes no seio das dua.5 
ttnmiatões p:,Utic:is. 

ca de favorecimentos se alia­
vam i> bancada da ARENA 
par a emr,rcstar-lh2 tota1 
apoio e conceder-lhe maioria 
absoluta. 

ironizou e provocou o quanto 
pôde o bloco oposicionista (dito 
autêntico ou radical) e em 
particular o Vereador Dom;n­
i:os Pusiol. O J\der da .... 
ARENA pedia à presidência 
para solicitar wn méd e~ de 
plantão para tratar da. ar­
teriosderose de Domingos Pu­
siol. Acrescentou, rindo, que 
a fala do op.:tSieion sta era 
fundamentada em questõe~ 
idiotas 

G. d• Araújo .Jorge e ao Se­
nador saturnino Braga. 

Estava completo o c0nunjto 
de ingr~ientes provocativos. 
Domin.;:Os Pusiol, já visivel­
mente exaltado, não supor­
tando a provocação, desaba­
fou, jogando um p0uco de 
água mineral sobre o Vereador 
Mário Marques, durante o in­
tervalo Disso resultou o pe­
queno · tumu\'to, recheado de 
palavrões da. parte de ambos os 
vcreadOreS . 

A Oposicão, que é minori­
tária dentro da. própr:a ban­
cada. do Movimento DemOcrã­
tit-o Brasileiro, foi ferozmente 
atacada. ~r uma poderosa 
maior a unida em torno da si­
gla situacionista. 

O grupo adesista, com-anda­
do pelo vereador Mauro Fer­
reira de Castro, promoveu o 
m:i.'~ ridiculo espetãculo 'J)O­
litko já pre,cnciado naquela 
Casa Lcv~!ativa. De um 13.dO, 
cinco ver-e-adore~ oposic:onis­
tas: .!osé Américo, Domingos 
P"J~iol, Joc:-é de Arruda Câ­
mara. Ev3risto Gomec: "' Bento 
Gonr-a),·ei:. procura,·am defen­
rlPT o~ prif'lciP:0._ h:'l'-iCf"5 d 
MDB e d" su:ic; funçÕPS. Je­
~Mando e fi-.c::i.li1ando o~ ato~ 
do E::recuttvo. D'? ou­
tro lado e: e- 1 i:: vere:1dorr.s 
,:cnTt>romic-c:ados cr,m a J:"Olít=-

/ 
TUMULTO 

Na sesSão plenária d8 Câ­
mara Municipal·, na. Ultima 
terça-fei'l":l, após acalorados 
debates. estourou urn tumulto 
generalizado. Termt>s como 
",·ereador indiv,o'', "idiota" e 
outros impubl cáveis substi­
tuí l' a m o tradkional "S. 
Exa,". 

Quem começou oo ataque:; 
f->! o Vereador Adjovaldo da 
Sih'eira, que acw,ou o lIDB 
de jactar-se de defensor do 
povo, mas. 11a Câmara, apu­
nhalar e trair aqueleS que se 
Jarn;a1~1 em d:'!Csa do povo 
{referia-~e entá'> a0 Vereador 
Mauro Ferre'ra de castro.): 
''Na épot'a de Prsidente dcst-l 
Casa, o Sr, Mauro FerrciJ·'.l. 
toi bajulado por seus coi·egas~ 
Tah-ez p0r quererem usufruh:' 
as heneSs!"S da pre~idéncia". 

O Vereador Má:Ji- Marqu~s 

Mauro Ferreira de C8:strO 
apoiava a5 provocações do li­
der da ARENA, enquanto ~eo 
\'ice-líder José Gu'lhennin 
gritava que os oposicionist'.H, 
que-riam a lidc~nc-a ~·mplt'S­
merrtc para desfrutarem de 
um carro oficial com m"OtO­
riSta. gasolina paga l)ei· ~ 
cofre.s públicos 

T ,mbém não eS<.'a-rou 'J< 

r'dicu!o <spetáC"'u1o Cléher M7i.­
"hado de Miranda. que foi à 
tribnn:1 rcdir rara os e mtl­

nista<:. -{'tirarem 3c., mâ5car~-::. 
Qaando intcno-~a'1·) ~ohre as 
pesi::oas a q_uc-m "'C rcf ·r a 
tan:endou afirmanôn ,-pf:--_ 

rir-se ao De~utaa:::. Feder- 1 .! 

Andreazza reconhece problema social 

AS ORIGENS DO 
CONFLITO 

Tudo comcçru a s:e delinear 
no momento em qu~ foi cria­
da a CPI para 'nvl!Stigar a, 
denúncias formuJada..'- per Ru­
bem Peb::oto ,.:'1.ce---Prefl:"•to) 
"~ntra o Prefeito Ru,· rt~ 
~ueiro?. e al~ns a".' seu- ~c-­
cN'tários. 

De<-rle :'10\1e1 .. mrmpnt-, ~ 
l--..,nr~rl::t O'\ -\P~ \ fr.,. tlli't) 

r:1"" 11uP. crtre ,..... '1"l'\t'rl) 

(CONCLUI NA PAG 2) 

D. Adriano volta de Brasilia com promessa 
de solução para o caso dos despeios 

Uma cDm 'ssão comandada 
p'."I? Bic:-pJ D. Adriano Hy­
potito e integrada peICis Depu. 
tados Joree Gama 1tedcral) 
Franci~o Amara] (h~dual} 
relo V1ce-Prrsidente da e _ 
missão de Justça e Paz. ad­
\"Og~o Paulo Amarai e pe;o 
'Prc-s1dente da Associação de 
Mo_m~ore.-. do Monte Libano 
Braul!o Rodrigues, avistou_: 
5e' esta sr-mana com o Min 
tro do lnterior "l'wfário ~ 
~. para apre.sentar as 
;l\'maica("ões que ,:,ão levan­
~s nt pelos m?ra~ores d ·,s 
N JU o-. hab1tac_1ona.:"s de 
n~~'a lt'Ua~u. O M·nistro, qur-· 
de· ~nh<'C1a o prob~ema d% 
~J s cm nos.•o Munieip:o, 
ti e q11€' <·le~ rcprc-~en""arn 

et \"'all')("nte "um ~ r a nde 
~~",1eMa social" e ~ncami­
i a rr-;vindiraç& do 

1
~uaçuanos ao B~rl p-:tra se-

m. examinadas pelo s<:u 
~~~ntc,_ .c.s.:m qu,: r,.,to 
Unidos ._,age"'n aos E:..ta<lo 

f:19:ra resolver o prOblema da 
mora.dia dos '."trabalhadores". 

Bráulb "'Rodrigu<'S, único 
morador que compôs a com s­
são que se avistcu com An­
drea:aa, assinalou qu-c impor­
~~ "foi o destaque que e 
l\hnJ..<:tr o rez d> aspecto so­
cial. O fato dele remeter 0 
documento apre~entado peta 
Comis~fto de .Just ça e Paz ao 
BNH, com a recomen dação cl< 
atentar para o envolvimento 
social do probl'e:ma, já é um 
CCmpOrtamento difC"rel")te da­
quele que a gente costurnnva 
ver antigamente" 

AS PROPOSTAS 

No documento que entrcea­
ram ao Ministro Andreazza 
•\ ~orla-vozes dos conjunto~ 
hab1tn.c.:ona.is _de Nova Iguaçu 
def<·nclern: utilização do 
FGTS, PIS-PASEP p;;:~ 
amcrtizar a. dívida, serv ndo 

como entrada. nos ea:sos de 
novos financiamentt.s; redu­
ção das taxa-s ele ujrO.:i; re­
escalonamento da dív'd~. para 
os mutuários em atraso; no­
vos planos de financiamento 
para os atuais ocupantes com 
a ditatação do p1·azo para r,~ 

de ba xa renda; dedução do. 
quantia já paga para os mu­
;u~rios cm atrns'); venda do 
1.movcl pelo valor criginal do 
contrato; venda do imõ,·el no 
estado em que se encontra 
para evitar o acréscimo d) 
vaiar da avaliação para re­
cuperação; utilização do ,·c­
euro desemprego, de imedia­
to, ~ra impedlr que o acúmu­
lo de pres:taç~s em atraso crje 
um Cll'CUlo v1c ow do qual o 
m_utu~rio jamais sairâ e eli­
mmaçao da entrada para, com­
pra' de. im~vei:; nos conjuntos 
hab. tactonais populares entre 
outras coi~as. ' 

UNIBAN= ACHA QUE 
E' COMUNISMO 

Representantes do grupo fi­
nanceiro Unibanc,. reunidos 
esta semana em Nova J7ua­
çu, a<:usaram o Bispo~ D 
Adriano HypoLto de estar que~ 
rendo_ aprove:tar a questão dos 
d~speJos "para fazer agitação" 
Dizend::, que "não exbte for­
ma de diminuir as prestaçõeS 
d:1s c~stas populares, porque 
mneuem dá nada a ninguém" 
o~ represntantes do un.ban~ 
d1ss~ram que "D. Adriano 
preside uma camariha da qual 
fazem p3rte o Deputado 
;";:

1
~~isco Amaral e seu pe.s-

A conversa se deu no res­
taurante "Kantinho", situad'l 
na Rua Sebastião Herculano 
de Mattos, onde os represen­
tantes do Un.b'lnco almoç.'l­
vam, na terta-feita, depois de 
despachar no Forum de Novn 
J-p.;uu('u · _um del's, identificad, 
co1:10 Hilton, foi O que fez 
maior carga eontra O mov·­
mcnto que w•m ~en<to anoia­
do pelo 'Bisr,o d(', Nova Igua('u. 
Querendo referir-se ao advo. 
~o.do Paulo Amara] disse que 
t esse tara dC" bi~inho é ou­
ro que tá Querendo fazc-r 

~:~:;.~_nda. romunu i'lc: r.os!'-'a'-

A d"st>ussrio cheg0u aOs al­t:~ b1;'?-~0S e um deles afirmou 
~ª" eles ~uerem tirar as 
• a._ da" maos d::i t'Ompnnhi:t 

pa.ra do.r para C'~cs bnndidos 
que ::i.ncfam por aí querendo 
mr1·ar dP. gr':t.(.'Q.. "F,le<; têm 

~UC" """".bE'r que não adianta 
spern~ar porque não existe 

;onrlic;'ao rlo banro vender 
m~ª ~as:l. _por menos de 500 

. _ru7r1ros. se :1 J"Tejn 
qu1c..er dnr casa pros pobrc-s 
q _uC" dê Ofll imóvel<; dela. P nãd 
'.enh:i ~" nit-ter r:orn o n~ú­
~10 rtn gc>nte ... 

"C ~vv~mento de A1t,igos de Bairro, que congrega. mais de 

5? ~ssOt>!a('ocS d~ ~a ttO!i, cm Nova Iguaçu, surgiu da neces­

.s~Jaae dos moradores se unirem para conseguirem das auto­

n~~dcs rond_ítões bá~ica~ de sobrevivênc'a.. D~·p0is da A.ssem­
l-leia dos b.:i.in-os reaiiin:in cm 14 de outubro de 19i8, cOm 800 

morzrlo~s rrpl"es"'nt~rd:, 34 bairro~, o ?ttovimento de AmigoJ 

de Bairro corucguiu rr::'1:ir um canal direto entre Prefeitura. e 

PúVO. que é .. a 1acdiê11c.ia das qu;ntas-feiras pela manhã cOm 

o rhcfc do ( ... ahinete_ d<, . Prefeito. Porem. nove meses apói. 
nadn. de c,_,nrreto fc1 f~!to nos bairros e 05 problemas cres­
c~ram ba~tantc, pc!'" i~sv <' ~tov'mento de Amigos de Bairro de 

No_,·ª. Ig11~('u c::.tá <>1ê'an:7'ando urna Grande As...l:.'.ernbléia com o 
r.hJ- IIYO ur bP~car ~o,ilr·õE's. para esses crôn.;c;,s e graves pro­

bl~m,s. 

. ~· ~te o ~1r.>t1vc, <le convidarmos V. Sa. para partic'par 
de .r. .l'.1.~fen1blém que se realizará d'.:l 15 de julho de 1979 

às 14h,, no Gônósic do In,fluto de Educação Santo An!Oni~ 

(Cc~"·_.;10 das Irmãs), r.it :ade à Rua Dr. Barros Júnior n 1124 
- ~u·a Iguaçu. ' · 

Cc,nta1nO$ com 5. sua presença, agrndecem-:.s a atenção 

-..,o,·' l~1..at·u, 15 eh: junho de 1979. 
A Cooràenatêlo ,io Movimento Am.gos de Bairro". 

CDJP DISCUTE M[DICINA 
E DEFENDE ANISTIA 
AMPLA, GERAL E IRR' STRITA 

.A-1:lnnhã, domingo, a Co­
m~sao de Justi!;a e Paz da 
D ·oce-se de Nova Iguaçu pro­
move a sua primeira palestra 
d~sse ano. O tem'a. em dbcu~­
sa~ será "Doença e Saúde na 
Baixada Fluminense", a car­
g~ ~as prores~oras Zélia de 
Lós.:;10 e Delma Pessanha Ne_ 
vcs. Em carta dirigida e~ta 
semana 'a.O.:; particip:intes da 
~onfcr~n~ia Internacionfll pe_ 
a ~l'!1st!a e Democn1cia n, 

Bras·I, qur se realiza em Ro­
ma, .?. Comk'-ão ele Justica e 
Paz defendeu a Anistia Am­
pla, Gera] e Irrcs;.trita "como 
0 er~nd<" pass'l- por cima do-. 
Obstaculos plantados pelo au­
toritarismo QW? aind.~ estão 

prcfundamente arrai~ados na~ 
forma~ de reger os de,-.tino.; 
naciona~s". 

A !",\LESTRA 

A pat·r;;tra oue ~ C"DPJ pr 
mcwe TIO domin~o tem ~f'u Ll"\i­
" o mar"ndo r,~ra ª" 10 hor:t~ 
da manhã e a reuniã ... neve !'"er 
p~sid.da pelo o::<'u Vice-Pre­
sidente Pauio Amaral. A e,,_ 
mi<..<:.5o dc,·~tacn a impJrtânt'in 

de QU(' COmp::lrC('!'\m ao C'ncon­
tro elemento-; de nost;oS bair­
ro~. ''os quaic;. C'ertamente tr­
ri"10 ac-es!'"o a mn's um ncervo 
de informn('ôes 11ece ... sárias à 
sua eonsclcnti:1aç~o humana e 
cri.'itã". 

Zélia dC" Lóso,;io e Delma 
Neves são profei;soras de 
Antropolo~fa que conclutram 
l'<'C(>ntemente um trab'alho s0-
bre medicina soáat com base 
em pesquisas realizadas entre 

a população do bairro de san 
ta Rita, ne&te ?vlun cipio: 
Elas f'aJarão sobre os dados 
que coletaram e as eonclusões 
a que chegaram. 1 

A ANISTIA 

Ao se solidarizar com os 
participantes da COnferência 
Internacic.nal peta An stia e 
Democracia no Brasil, a CD-:!P 
apresenta "nossa mensagem d~ 
esperanç:t. na luta daquei"e! 
qu~ acreditam. C'-Omo nós, que 
ª '.•herdade não e dádiva gra­
t1;11ta do céu nem outor?U gT& 

c:osa de Poderoso~ do mO.:. 
mento. Em nossa pátria e em 
todo ca.nto, e]a srrá conquis­
tt1da na união <' n'a luta do 

pov:.". 

"Fazendo o retrospecto do.!I 
últhnos 15 an~ d~ no~sa. his­
tória polítkâ _ d:z a cs.rta 
en,1ada a Roma pera CDJP _ 
romparando qundra5 recente; 

com o mOmento atua), crem,,s: 

que houve progressos na di­
f"eÇão de nossa tão almejarh 

~ sofrictl demOC"racia bra<:i­
le~ra; mas pt"'rsi!-.tem ain<l1 

hrecando os caminhos do pO­

vo1 resqnicios muito fortes de 
a i.smo. Cremos quis q 

~ande passo por cima dos 
ob\tAculos plantados pelo au­
toritar.:smo st:rá n. údOt.fn, sem 
demora, de umn lei e de uma 

montaiidade de Anistia Am­
pla, Geral e Irrestrita. Anis­
t:a pela qual n'!-m lutando nu­
merosos grupos democráticos 
representativas do 'anseio a:e-­
ra I do nos~o p0vo". 
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Qualq1..:,_.r :Jltl ;, 1'1uo que conheça. mesmo que pare -a1-
1 r: · '"". a.; < ondii,L,<> reuis de abandono a que chegou o 
., 1m~ipi0 de Nc-va lf::Ua(u, jamo..i!'I, em sã consc ência, 

era que um Prl'fci to, por mais honesto e capiz. qu,• 
t j,i. hansf,...l'me c~ta terra. cm <JU'ltro ano:-1. de man­
,1J.t<,, cm 1m:a .-.::>"'1Vo ~<"m problem:1$, pronta para des­
frutarmo~, de tC'li;fo <· ronforto que a p0pulaçi10 i~a;u -
n:1 v1•·c ~a e tem (.ir-eito. 

Tcnhc dito. com certa ironia. que ''nem Je::.11, Cristo, 
~et•, apLinr pa,n n11la:;1c,," <é claro). torno.ria O Municí­
p o d, Nc\"e !,:::11acu um prchkmnc;:, raso íosS4" ele:to ou, 
"pr0\di:inamrnt1·• nOmt'1do J'.'l'('fe.to, Portanto, o que s:: 
quer. tanto do Sr. Ruy. como cxlgfam<>s de- tOd()'i; os 
pr..CeitO!' (!\;,.í:' lhe a..ntecc,fer'lm ncstl'~ últimoo 20 ano.~. 
era e é uma n.:fk~;io !-~ria a resp,•ito desta cnót·ca rea-
1id.1dc e a luz rlc- ema ''vl..:;ão pUbH~". inic·n.r um tr-.t~ 
~lhv f!dmini,trat·vo, v.-Jt.,do p~ra o honrm. Constatar. 
corajosa.rnrntc <" de frente, que nãf") se pode !';Omar 
c-rr.·~ .ios rm!- c:x;s1entcs Partir plra um trabalho ad-
1nin!-:trativ(' r11C' 1,0-,s bilite. peb mcnoc., e~tadona.r o 
c,;ta<lo de- c~lnm~C:adc e abandono, no ponto ~m que 
n...,s c-ncontrSnl('S e abrir pe-i-s-pectiva.c. p:1ra que seu, su­
c•cs,01'CS, posnm a,ancar p.ira 1•jetivcs que noc. Pcrm'­
tun. àe'11 rC'I dr dua<- dêca.d:is, \"h·er como [:('nte, neste 
,.-e lho cx-poma ,. rio.:: tarnrijais 

Infclizm: nte. O!o- no!.sos governante~ nada têm feit'l 
:par::i sairm··!" Cf:::tt- rín•ulo \"ic'O!.O Cada prefeito que- cn-
t.. 1 ., 1,,1-. 'i· ~t ,, r"'-·r<'· n,. d.: "OmT1f'1r1i'"•n "m 

1 
__ . - e e- ""' .,po:- .;e ri s o., 1·'('\lf ·'S ,que ,;lo 

infinitamcnt<· ir,fer·ores às nc-s5as necessidades) para 
atc"ider ilQ!- redldo: p01:t:qu:•'ros. Jamais têm a eoraeem 
de :si riivorciar ,l··~tcs "hagrinh0S" que infestam 'as ante_ 
sa!'as d''3 gab'n•tc$ e de mandar º" legislad~res para !:i 

Cámara. cm vez ar ficarem disputando máquinas e ma.­
nilhas na 1,or1n ,11:1 Secrdaria de ServJco5 Públicos. 
Não f.aze!'n , 10 e n· 10 seu Ruy nem os que lhe! antece­
deram, rn•que 1 enhum desses prefeitos governam com 
o pcv·. F1C"ci~am d"2sscs "b1.grinhos" e desses verea­
dores para ,;:e r.-:dcgerem. ~fas a. receita é fácil: basta 
qu~ e Frt>fdto cc.M·oquc, sem dc-ma,:::Oeia nem pol"tica­
gem. o pen·, para essa tarcf~. de bem admiilistrar. Se 
o Prefcit? tem o p0vo ao seu lado, pode muito bem 
dispersar a aJn':z~de interesseira do "bagrinhO" e do 
'",rea:lo,• Cc rf:rta óc secretaria. 

JL'STIÇA SEJA FEITA 

Esf;i cC'luna ri,5.C' se fundamenta (('Orno muitos DC'n­
~arn) apenn~ num poskionamento critico. Temos el?­
g!ad•J rx:s~oas e m,tituiçõcs que buscam d~~ificar ~uas 
prática:,:. 9h3eti, anca, o bem estar da colet1v1dade. Que­
i·emos em~ !-n,O c;_ue um pOuso atras'ados) dizer de púbHc·, 
cJue -?stamos orgulhos.os em constatar que um jornal lo­
cal. outJ r:1 ... err 11Pnhum comprom::-so com o povo de;t'.l. 
reria. t3tã l;u~c:llldO S"'-"' dignificar. informando seus lei­
tores ~obre ~) que- acontece diariamente. e anafsando a 
noss:i r:nlidade pchtico-i.nst"tuciona. c·:m ccrtà habilida­
de e indcpe-Hdi>ncla. Falo do "Hoje", do 11osso conf~de 
valei,· d<' Almeida_ ObV'amente que o valcir deve JSto 
ao saudo~,.. Raul Azêdo. Mas mesmo após a morte dª­
quele grande jorn":ii!sta, o "Haje" continua bom jornal. 

Qu<>ro, or. particular, saudar Vera Lúcia, responsável 
pela eoluna "'Inbuna do Povo". 

LUBAN'CO E SEUS CABOS ELEITORAIS 

Há tm• vt"lhc d ,ado pe>pular que díz: "Dize-me com 
quem andas c;t1c eu te direi qu~m és". Se esse negócio 
ai é cnrto <"' nosso Deputado Estadual pela ARENA :gua­
çuana. João J-;ati~t'l Lubanco, está no "mato sem cachor_ 

Ainda h~ pooco mais de um mês, o marido da s~­
verina Xique-xique, disse que matou o amante de sua 
.!TI.ulhc1· porque nta depois d.e andar pra e ma e pra 
baixo c0JTl o rt·ferido parlament.ar, na épOca de sua 
c-ampanha c-l<'itorai, passou a trai-lo com um outro ca.-. 
lio--elcltornl do ~x-presidentc da CODENI. AgOra um 
outro cabo eWJ.1oral "de peso" do Sr. Lubaneo (que che­
gou a ser adm · n1strador regional no Governo do citado 
par1'a1r.c-nt.ar) e!:>tá cm "cana", porque, além de homem 
de confiança t.H,t:-, o dito cujo, que na pia batismal re­
cebeu r noml" de Jc.ão Batista Vieira (o João De1ega­
do), é também um cxe-·lente p stolciro a serviço de quem 
lhe pagar melhor. OU1a ai. gente, eu duvido que o 
'JC\ã,, Dekf73.ci0'' t..:11ha arranjado mais vÓJtos para o Sr. 

Lubanco õo que defuntos para o "coroné'' ,Júlio A.vcJino, 

"MOURÃO, DE CURAÇÃO E PORTAS ABERTAS 

Ne,.ta ~C-!!unda-fcira, dia 18 des{e méo;;, comp'lreci 
~Crt'1ar ·a de- ~·er,·içvs Públicos da Pri"fcitura Municipal 
de Nova I!!uacu, n'l qualidade de membro de uma co­
-:ris:-5o de rr.o,ad')t {'s. da Coord .... nac;:ão Executiva. di;, Mo­
'Jili1.i?',C'iiu Comunitária dos Ba.·rr-os Jardim Boa E.sre­
rança, Cai<'aha. \i Ia Operãria. Nova Amér.'ca e adja­
cénc'.as, pam levar ao Sr. Secretário algumas reivindi­
~acô:::i mai.:;1 .Jrg<"ntes daquelas 10calidades. O "Mourão" 
t Ju t: Borges oc Mcura) recebeu-nos com cordial dade 
fincluindo aí até- urr eaf"Z- nhO) e prometeu atender al-

CO.,TABILIDADE NELSON BORNIER LTDA. 

Orta iização dr Emp1...- :u - A §ht 
l,orne-rcial - Balanços etc 

J: :.<Trt1, ~ Av Nilo PeÇftnha, 301, eo~rtura 

<SEDE PROPRIAI 

Te! 767 .1747 - N. 1, • I' 

g11tna:; daa n:1vind1c·a,.;õc,i: constante~ do dOcumento que 
lhe cntn.g:~mc~ cm mãos. , 

Di~M~- nc.s que e- tava ali dí' e ~çóo t• p0rta$ a~rta.." 
pàra atcndn a tvlo~, indf?pcndente dt- eor part1dár\a 
Por ora ainda nfto posso afirmar ~ ~ \.'erdadcira ou 
nã•, l-.Sta CC'trrmintção do Sr. Secrctár.'o de Serviço 
PUb1:c0s d<.- atender a todos de "cor,:içiio" porta.e; at,-~r­
tas" mas o horr.t..m se J)Cr,t. J)('la p:i.lavra E indcp n­
dcntemcnte ( tamb~m) de co:- partidária, <·U pi.~aa.lrr.<·n­
t"!' nctcdit1> no .. ,'InurH.o" vamos aguarda?' 

MAURO DE CASTP.0 O PREF'EITO PODE ATE' 
LEV,\R O COFRF DA PMNI PRA SUA CASA 

Tcrca-l('lr~ últ rna, a Chman Municipul de NnvJI 
I,:11'3.c;:u viveu mn de i-;cus dias mnis agitado:; e eon[u­
~m· L.'.1, rm.1~ tan1<"ls (16 hora.e; mais ou ffl('nos\ o ('X­
lirter da b;1nrndo. do MDB, Mauro Fe~ir-l. dP C·1stro 
dl!u uma cntr.:, ~t.t <-' mim e ao ch--fc dl sucur!'0.1 de "O 
F~umincn~c" nos tcnntis que se 5egUt>-: "Olha at, gente. 
eu não quero ::-aber o que e qu"' o prefeito estâ fa2cneo 
<'C"m <' rii11hei1'0 público. ElC" pode até }('Vé\r o c-,fre da 
Pref·it1ffa ccn •oõo o dlnhc!ro pra sua e-asa_ O que eu 
qucrC' é t,bca p:l-ra a minha l ~ealidade (Queimado~} os 
"radic-aic:." que f.scn;·1zcm o Governo Municipal. Não vim 
aqui para mora.li2ar nadai" 

Sem comcntêlTc~ 

PT f).,__.,_ l .. ' ,-. 
NA C.\MARA Ml'NlCIPAL 

Depoi, <ia ent1'-vista do Mauro. gnf' m(' d"'i:mu urn 
tantf' ou quant<' 1aiie,stalhado, ru: para o cakadõ.o dl 
Amaral Peixote. Olho para dentro da "Imrecá.vei· Rou­
p,J.$" e vejo que o~ dOis policiais (da PM) que d0 veriam 
estar de serviço na rua. davam eu·arda (eram cto:s PM.~) 
ao p;itnmônic da "Maré Man~a". Pense:: "Que país 
é -este, minha r.-enr.e!?" Volto à Câmara par! dar cobeT­
tura àquela se.ssii<. pi'enária. O secretário faz a ch"::lma­
da e 19 vere;:aé!0re~ respondem prsente. Ap.mas Evar·s­
tt') lcuidaào!) Gomec; e Amêrico ÓOs Santo-; não compa­
rereram. Est<-:; doi.s h~viam assinado o pedido de desti­
tu'ção de lídí'r Mauro de Castro, na sessão de ter!:~­
feira, dia 12 de. rnts corrente. Senti que debaixo do angu 
tinha carne .O Li!"'<"O autêntico do MDB c;meç::>u a fi­
car ;nquiC'to. O "?e~eiro", com a sua "sab':'doria", afir­
ma que a br'ga ~;ela liderança era mais uma briga pelo 
carro cfi<"ial. Pele. mot1rista e gasolina grát·s. JO::é 
A.méricc, PusiN e Bento Gonçalves, cOm o aPoio de Arru~ 
cbL Cümara come(?m a levantar "ques~s de c.rdem" 
c-m defe!-a da val dade do documento destit11indo o 
Mauro cquc não foi aceito ~la presidência), e que en 
rlo conhecimentn d:i me,;a da Câmara de~d" " <1·a 12. 
O líôc:i· do Go\'eino, Vereador Adjov·aldo da Sil\•" ra, e o 
iíd<"r dq. bancad;,, da ARENA. apóiam a posição dn 
presidente. Afir,al de contas nã') interec;sa à ARENA 
<lnst1tu'r um Jide-r ú1.quele quilate! (leram o que disse o 
Mauro iai em cima?). 03 ânímo,:; começam a se- aeirr.\r. 
)lário Maroue'\ :"'Olitirnmcntc apel·ou para um vclh'> e 
rnanjaào cxlX'c! "E"nle ~ prOvorar e ir·,nizar o hloeo a11tên­
ti<"0 Chamou PJ.~,;01 de indigno e pediu à prt'sidência 
qul! contratas~c une méd=co pa~ tratar da arterioscle­
rose óc Pusict '--" c,ualific:)u as intervenções do seu c!>­
lega ~om<· idiota~. 

Cleber (o ~l"mpre omisso) (o; à tribuna e fez um 
discurso ql'.C' mai~ parecia o "samba do cric.ulo doido" 
do sauõoso Ponte Preta. Misturou as "est'a(:ões" e pe­
d:,__1 ao Fre:,::idc nte da República para rc:::r,!strar o Par~ 
tido Comunista. ''para tirar a mãscara. de muita eente". 
E citou cc.mo ~)l"gur,., dos comunistas mascarados o De-pu_ 
tê'ldo .J.G . d~ Araújo Jo:rg~ e o Senador Saturnino Braga 
Cleher, enf;m. 1r.1;~trou que não é um bom Vereador ma~ 
um t"xceJcntc ''cL•d"-duro". Pusiot não teve serenidade. 
E~auentou sua ··cura" careca e no intervalo do gran1le 
c>.pCo«,nt<- :1p:tnl:flll um como d"áeua e j07,0u no Verea­
dor Mãrio Ma,·qu~s. Dai pra [rente foram seco,, ponta-
~s e rábo de arTaia. Xingai· a mãe do próx'mo era 
<"<mti~ de r.lna.1· criança.. . 

Acho que nquele episódio de:xou bem claro uma c_o1-
s<1 nfio l• provr,cancfo nem ironizando os comp~nhen~ 

11ue não comun~am cOm os nossos ponto~ de vista q'.tt 
\.:arnO·· c0n~truir nada não. Cert'J? O PuS-·oI não f.Odla, 
Jc fo~ ma ia_Jgurr.a, perder a serenidade e partir para a 
i-;o1orân<!ia. l\fa~ o Vereador Mário Marques é useirO e 
vezc,;1-o eN ;JYOVOc!:.I... e irOni7ár c -,J'egas ~eus . E e~ta 
não é a p,rmlt>ira ,·ez que ele prepara a "fest~·· para 
bancar o "peru·• Do então V~:_ea.dor Qswaldo Lima. _er; 
1973 

0 
Mário kvcu um safanao, por suas prOvoca~ 

Úlh'a, meu carc. v ... reador Mário Marque~, vo~ê- é u~:i 
p.!s<-:.c,t< ir.tdí~(·nt Saba mai.:; do que ninzucm _ <ro_1s 
era· issn que :::i ARENA quer!S) que o i::u'Wl _ nao ia 
:t.eüer.tar aquci-a!- p1ovocaçõcs Por que Entao nao p.1rou 
de iron zar (' s.c. r,,-,rt,;.,u c0mo ,·ocê sabe se portar? 

De rt!-to <·~tâ tt•do bPm. A C1m~ra v veu pOli.tica­
rr.ente e: mn c<,po d'tsua aqui, um tapa ali e um x~nga

1
-

mentc, ,:1.<.·olà, não é que vai de~mcrcc..,r esta Casa c.::o 

p \'O. 

Me p:i.rree ciue a "abertura" chegou à Cã~ara ~-! 

Nova Ieuaçu. Quf'm não está acostumado com isso, es-
1r:1nha 

DENANCV DE SOUZA RIBErRO 
DENA:S-CY DE SUllZA RIBEIRO FILHO 
DEl.ARIO DE SOUZA RIBEIRO 

SOUZA RlBEIRO 
ASSESSORIA JUR!DICA 

Run "frt7f' d~, Maio, 85 Gr. 203 -
Nova Iguaçu-RJ - Tel: 767-2950 

(1-4 , __________ _ 

f:it1ão no MDB ~era tumulto 
na Câmara Municipal 

rm.edeb ila.s lndic:LdOS para .,, 
('.O~ã • 1 O'f' 1nclu1do 
Vereador Mauro F -rrl-a d, 
c-.stro Era sab' o 1111e M.11.. 
ro Fer.re ·-a "' r.a acmpr­
m11,io~a ~ propo t~ d· re 
p(~cnf .. \T"'tr da banenda P­
vtrnGta O q1lr ,\e to acon 
teceu 

~sde o primeiro d1a d 
I'('unióes, a \RENA coru;.-,~ ' 
tranqu;lamcntr (~"mfrc C-0 

voto de M.aur F~"rei~ 
Castr<>) npr?var turJo o ,;.e 
intcrec:sa.s:t.e ao C"/.,1er,o ""I 1-

n1dpal. Com 1 o. r-.·la.ur .au­
ment:1.v:i o !!:cu p0: ~r de ½ar-
r;anh:ir com o Executiv •JS 
demais rnernhr1 ''ª CO: j,o 
pertenccntes à t,an<"ad dC" 
l\.ID:8 JC.Sé \mê..·icO. 8r-~to 
Gont~h·cs e Arruda Cio 'TI ira. 
sentiram que est:i.vam a;,E'nas 
le,e-itimar:do as rnannh a- . C?­
vernlst.~-s na CPI \ u nca 
saida honro;:a r:ar!l a opOs -
c;:ão seria d~tituir :..tauro 
!'er eira d<'" C' t o <l.a l· ie-

vistJ que ;;iUa part ciP ,,. w na 
CPI d<'\'ia-se a sua C"'nd ç:i<! 
de líder 

DEST!TUIÇAO 

Como ~ recorda ( e ()1 am­
plamente divul'gado)~ n2 '\~S­

~ão plCnlíria de ter(.'a-fei.ra 
ct.:a 12, os opos!ci--,nista<. con­
seguiram seis a,,;sinaturas num 
documento que destituía ~.tau. 
ro Ferreira de Cac;tro da H­
dern.nta emedebista No en­
tanto. não :ndicaram um ou­
tr-.J romc para substitui-lo, 
acontando apenas o Vereador 
AméTico dos Santo5 p;ira pre­
s;ídir umR reuni.=io que indi­
car:a o novo líder 

Anes·3.T' de toma<lo de ~urpre_ 
sa Mauro Ferrcir.,. ãe --Ca-.tr"' 
com !'-eu<. comandado·- ade~i$"­
tas e com seus ·'3liado-.: ~re­
nist~(,. conseguiu f'"-Vaziar :l 
sess:io pi'enária e 10 m'nutos 
apó!'- ~ leitura da ata a pre­
sidêncb da Cântara deu pOr 

cnr-"' 1-r.id--.::: o~ trab3lhos, 
Outra reunião foi eon\'oca. 

da ~emente para o dia 19. 
uma ve7. que os d·as 13 e 14 
foram feriados. 

~T.ICTAMENTO E 
COAÇôES 

Durante esse períorlo fie. 
11ma semana, Maun F~,Treira 
de Castro e rlemaic; adc<-istM 
m1m trabalho ('Ol')rd('n,1~0 peio 
próprio Executivo ir;u'ac;uano 
,segundo deriúnc'a do V"'re-a 
clor Bento GOnt'alvec_\ çono;;e­
~11iram ~ d<'"~utori,.~c:ã0 l'O" 

escrito do ap-Jio rle Améric­
dos Santos Na reunião il,, 
dia 19. quando sr-r·a. indi,-a<io 
19 vereadores. tendo faitado 
o nov.) líder. compareceram 

apenas Eva:risto Gomes e 

Américo dos Santo,. Apesar 
disso, os Gposicionistas con­
segu· ram ainda a adesão do 
Vereador Almir C.Ordeiro. 

POSIÇÃO POLmCA 

Foi o v ... ,.ca<l0r R"-ntf) 'À!'L... 
c~lvc:; nuC"Tl dru a not& t:()1h 

t,ca 1Tl3.L-.: • moor!a"ltc ".'1'n tOdl) 
r-se 'amentji."l c·nflito ~ 
plcn<lr>o da Càrr :na na "'o~ 
t)I") <lia 20 Bento Cont,~ 
af'irrrri~t . oue "o: T""'~r·~ ~"­
mo e !'at1co:- _ ".'al"3c•er,?am- t 
P r I r..l or"' - · l · ·:.'~l'!fr e 

S-:-:".]. ( !'l~:-1~-.., ?~ 1'1 
Conralve"' qu" a AP.E;-;,\ 
anTJi dr NO\'n ,~~"U :iin1,a 
nã') s:ahP Q1Je hoje v··:,:--.o-; 
ni~tr()": tf>'TIJ>-s"' Ser-á q~ 0 
Gow•rnn :\-[uniMpal quer t~ 
o~ 21 verea'1o ·e-: rfe,t, ca~ 
~o seu lado? N'ã'J b1s'a"1 o,: 
que já al"ClOU'? A O!)OS.".".ão -
continwu - é a b1.5e -o&T2 1 
sobrevivenda ao prôPrio Exe­
c_uti~·o. Mas o pMces;o P1ra 
hqu1dar a op~fição n,-~ta ca­
s1. é vereorJt·.so. As pressõe 
rccebídas durante estes dia, 
pelo nO\SO coleii:a Amé.Mc:> d,s: 
Santos pOr part<- do Ch.~rno 
e de c:>mpanhciro; nos11--~ ~ 
retirar SU3. a~SinatUfa (b 

dcu~ento que destitui o \"e­
r-eador ~fauro Ferreira da l!­
deran("R da bannda. l~val'IID-­
r.o a ficar doentf'. I,;:so ê ver­
'="Onh""º ~ triste . P·.:i::o dzer 
que- h0j<' 11csta C.isa não rxiste 
op03ição. Aqui s~ impede o 
pleno exercício des.....;;e direto. 
A ARENA nn) QUC'r opo~i,.á: 
nesta Casa e consceue De­
fende a r,?rmnnênc-ia <io Ve­
reador- Mauro FerP·ira ~e 
Casti-o pol"Que de está 1em­
pre pronto a ,·otar com , 
Go,·erno. 

_ Mas 11ra1,r-• Fen-e:ra de 
castro não pede se CO!ls·de-

rar líder meu n<'m de José 
Américo, Domi11~os P!l,iOl e 
Arruda Câmara. Se não nO"i 

deb,am cxE>rce1· o n· s-o dirdto 
aqui, nó.;; vamos T'-.'l.r:l as rus 

denunc:'ar isto Denunciar es­

tes senhóre.:: que rercort'Cm °" 
bait·ros r,e,dindo O ,-oto do P ,.., 
com teses oposicionistas. m,'! · 

que aqui vêm a fim de aro ar 

o G :.verno em troca de fl,")­
res pessoa-.. Nossa oposição 

serã construtiva m:1-:; r.e \-·~­
Jãncia e fisc'alização ao G')..­
verno, pois essa e a nc-ss.1 
missão. Não podemos c1C<'iur 
que nos :mpcçam de e.\.trl'tr 

esse dirc-ito. 

,, 

i 
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Antonio Grilo 

NICARÁGUA 
SomôZa c-.ta caindo e a comW1idade lat-no-americo.~R. 

p0der-'I conu.nnorar. dentro df' muito pouco tempo, n Vl­

tóri.l rln h!:t!rdade em mais um pajs do cont nente. Não 
foram pouce:- ,,s caudilhos que de~tarnm pe!a \iO­

Jéncia, esta bela m:li! infeliz América ~tina, ao longo ~e 
qua:-e um ~eculo de ditaduras, aprox1mad~rnente. N.:l 
Arnt}rica Centrai, e~pc'Cialmcntc, desde Tru1i110, SomOz:9 
tpa;). FulgC'nCic, Bati.Sta e Duvallier, que aguardamos '> 
k\·antc e :.,, hb(>rta('áo das mas~as Oprimidas pe]o de!-­
potismo ~anguiniir,v de eenerats, falsos ou vC'rdadeiros, 
que ~· c.culta\'atn atrás de crachás coloridos e diversos. 
Nic

3
rá~a. R4i'públ ("a, Domi::-1iC"'.J18., costa Rica e a mais 

r.unosa ilha do caribe, constituiam- sc, assim. como uma 
\'erdadeira. "zona·· dt· influên~·a ~os E'-itados Unidos, qu.> 
ali füc.avam {l seu dnrrúnio de modo brutal', impondo aos 
·povos daQuefa for\.a do cont:nt>nte uma vid:i rlC' miséria 
absoluta. em \'iolento contraste com a minora ric'a que 
~ amparava no poder ditatorial Este, pOr sua vez, 
t nha a ,;,u~tcntá-1.J os generosos dó!·ares de- Tio Sam. 
d,-,spejados pelas wu1tin!Icionais da indústria de alimen­
tos hac;icamente 

Fo· preciso que C:.stro f-?chalii"'e "o lupannr das Amé­
ricas", t'IO pique de uma revoJu<:áo nitidamente libertá­
ria - a ponte: õe "- pr;ncfpio ser vista com bons Olhos 
pe]I) "i-tablishme11t•· liberal nort~ameridano -, para que 
f'.SN, triste rcaiida<lt.• da Amér;ca Latina ro .... ,;;e posta a 
1:a e. c-CnsNJuentc..>rr.rntc. o f.'.lto C.e que éramos um ron­
tinent4õ' ron,adt'- de rePubHquet:;.s _ com ~. exceção do 
MéxicJ, oue nn Gv,·::o-yono de Lázaro Cárdenas, ainda na 
dt•cada de 30_ libertou- se do cNon'.alismo econõmíco, 
a.través de um:'\ poHtica natiO"l&li,stac. que cstatízoa a 
Uldú.,tria pc>tro;ífer.1 e ~m?Õs a TC'forma agrária. no úl­
tinn ('~táCi-1 ela re,olu~ão de 1910, 0 resto do conti­
nente' Dc>rmaf'rccu enredado ?Cios Jnteresses nortc- am-:-­
ricanos, pr.:so a mT!a polit,;ca scn11 pOr culPa cxclusiv'.'l 
de uma ci'3.sse dh-il"'.tnte elit'sta q•.1e, de panta a i:onta, 
se m:mteve sempre divorc±ad:1 dos grand:s ~ntcresses 
pOpul arcs . Infelizmente, a p-:-rtir de 1930, quando saím-s 
~a áre'a de mrluê:,c-:?.. ingl~~ e pa.ot-s.i.mos a obedecer o-: 
:11teresses de \Va.c..htr.gton, o Br~sil t..1.mbém entra nes-:; 
história ::ipcc:ar àc· curto cx-pc-rimento liberai·-democráti~::> 
qu? vai de H.~45 a 1964. 

Por tc.rl'a.s es~-. razões. o avanço da Frent('> Sandi­
n:sta de Llbr-rtac5o Nacional na NicarAma tornando 
iminenk- a queda de Somoza, reaviva ei:i t~d~ nós a 
cr'!:nça de CiUe os ide:i.is de liberdade permanecem vivo~ 
nestl! ~ontint n tc t5.o so13pac!oi como também O continen­
te ::i.fr1c-ano. pelo C"'J}Vni2.lismo opressor. 

\ 

O rein:Jdr. ~~ SomC7a CISt'.'- i:-hegando ::i.1 tim, com 
t1Jdo o seu enred<'.I de C1'1.1eldade e traiçõe5 cometidas 
cc~~r<.l _ o _bravo poYo nicara~cnse. Só espero que de­
pois. v1t-c.nosa a Fientc Sandin.:-,ta de Libertação Nacio­
na:. O'i etnnoi, defensores dos d"reitos humanos _ ban­
deira politiC"~ ~o rnrr;dentc Jimrriy Cartcr _ não apare-­
ç-aM :m publuo para condenar, dernae~gicamcnte a 
~x"'-cu~ac- ~umária elos nssagsinos do pavo. A choradeira 
e a n t~ga ~ remc.nta aos tcmPos do paredã'Jo de F idc! 
c~.t':o. Sao e:,5e.:- defensores d:- um falso pudor hum:i. 
r.llan<' c:uc tamàér;i condenam Khomeiny Por fuzilar 
se:"an.ilme~tc>, grup:s de mrntares do eoverno deposto Il-J 

Iréi. c~uec1dos f ""J de que a S1vak Cp01íc:a secreta de 

X~ Reza Pahlc:viJ com·-tcu ctimC's, ao loneo de quac:c 

trmta anos àe oitadura, "çue ultt::t.pas.saram os limi­

te<: dr. crh'Cl", ~eg-Jndo fontes da ~mprensa internacional. 

A ,ibertação da AméaJca Latina não Se processará <le 

tnodo paclficc · ~plica-se: a eLte d irigente deste conti­

nente ttm S--.! revelado, r.os í.:.1timos 50 anos, de uma cru­
eldade fiara cem o po\"o realmente espantosa_ 

otlca IQMOCQ 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Convênio com a TELEX 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 
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Núcleo da SEP denuncia manobra 
do Governo e dos patrões 

O núcleo da Sociedade ES­
ttadun.l dos PrOfessores em 
Nova Iguaçu tem assembléia 
geral marcada para as 14 
horas de hoje, quando será 
dlscutido o comportamento do 
Govcmo do Estado e dos em­
presários das esc.>las parti­
curares que não .estão as.su­
mindo os compromissos assu­
midos com a ca tegor a. A 
reunião serâ realizada mais 
uma vez no Centro de For­
mação de Lideres, em MO­
quetá. 

Durante a semana, o nú­
cleo da SEP distribuiu nota 
entre a opulação denunc'ando 
as manobras governamentais. 
O tPxto da nota é o seguin­
te: 

Os empresários do ensino 
amedronta.das diant(> da pen;. 
J)!:'Ctiva de verem reduz'dos os 
seus gordos lucros, entraram 
com recurso junto ao Tribu­
nal Superior de TI1lbalho 
para não nos pagarem o 
aumento e as vantagens que 
já haviamos conseguido com 
o acórdão do Tribunal Re­
gional do Trabalho (TRT) 
E o Pres;dente do Tribunal 
Superior, tomando medidn 
que contra.ria frontalmente os 
interesses do pro[es-sorado. 
concedeu o efeito suspensivo! 

gt·atificação de regénca dr 
turma para os e::;tadua.s, efc--­
tiVi.lÇáO dOs contratados etc ... 
No rua 29/04/79 a Ass,m­
bléi'a da categor·a decidiu nãt> 
voltar à greve. considerando ., 
prazo de 60 dJas estabereddoc 
pelo Gov,·rn0 para elaborar o 
Planos de cargos, como 
pra7.o para CONCRETIZA-
ÇÃO REAL dos compromissos 

Mas a.gora a. opin.ão pú­
blica vem sendo Sllbmetida a 
um bem o-rquestrado trabalho 
de propaganda govern~rnen­
tar dizendo que o Estado não 
tem recuT"Sos,. que prOfessores 
f> médicos d..,ven,_ ter paciência 
e até mesmo que em 1980 
todos receberão pelos novo.: 
p·.sos! '"O>nclusão - O au­
mento que já está .sendo cor­
roído pela inflação. pode não 
sair em julho"_ 

"Conclusão - o aumento 
~alarial dos professores da 
rede partlcualr ,está ameaça­
do! 

- ''E' preciso que a verdade 
seja, restabelecida: nós, pro­
fessOres da rede particular e 
oficial de ensino do Munici­
pio e do Estado do Rio de 
.Janeiro. "ainda não recebe­
mas um só centavo" dOs au­
mentos e benefícios conqu:s­
tados com a.o; ercves de abril 

e maio. 

E por incrível que pareça 
muitas escoras já se apressam 
f"m maj'lrar ao:: anuidade~. 
"para poder paglar o aumento 
dos professores" que ainda 
não houve. 

Os rorcssores da rede pú­
blica encerraram sua erevc 
diante de comprom;ss1s ofi­
ciais ª'-(;Umid,,~ P""lO Governn 
no sentido de conceder o~ 
pisos sala ria ~s reivindicados 

"Srs. pais, Conta.mos eom 
seu aJX)iO que nunca n~ fal­
tou!" 

"Se for preciso voltaremos 
à greve!" 

Por um ensino público 
gratuito em todos os níveis 
SEP/Nl". 

e 

Manifestações confortadoras 
1~ ENDO, nos jOrnais diãr:o~, a notíc 'a 
1

~ pr:meira v!sit~ fk:al qu-:- o GO­
\'ernadcr Chagas Frcita; acah:i. de faz r 
ac inter:or. ou melhor, aos Municípios de 
C:;rdeiro. Cantagalo, Trajano <lc Morai:, e 
Sant a María Madalena, rcfio sei p-::>r -,ue 
hl.! lembro, cOm saud'ade, de Rafael Xa­
vi~r que, na.s déc'ldas de 30 e 40 foi um 
dos iutadOres mais denodados e ~ibrantes 
àa campanha peta revitalização dos Muni­
cipi.-::s. chamaàos com rai:ão e fundamen­
tos "a célul a mát~:- da. nacionalidade" Tal 
va ~e~a P_?rque Rafael Xavier, em plenã 
pe1 egr:naçao por todos os E-stados ou 
quase. todo~, fazendo palestras nas caPitais 
C" no mt~r!Or, no afã de eXJ)Or, Objetiva­
mente, o sentido nacional do problema 
ttnha conseguido tempo para me esc.rtv~r 
uma ca:ta, a.pós a leitura de alguns exem­
ptares a~te jornal, dizendo da satisfação 
~u? se~t_ra de co~ecer os meus rabiscos e 

t? ~ohc1tando minha part:cipn.ção ativa ""º 
mo~·imento em defesa dos ideâis munici­
fal1s_tas. Naque~a. _ opartunidade, ele pre­
')enr:ha nu~rnª. ed1ç3 0 especiat, reunir todas 
... ~ conferencias que havia pronunc:ado 
~1~a~~d~ a \~Ma l~T'g'a divulgação, sobretu~ 

f" mterlor, e Jm vista a uma conjuea-5~0 d~ esforç<>s em torno da causa de in-
_s:ut1;e1 relevância para a nossa sobrc­

v1ve:c1a ~lítica, Como vêem, as perso­
na,;_ns sa:> do passado, roas o assunto 
ain_da aflora nos d!as atuais e d 
nU11s pall)it'ante ca a ve-z 

O Q~e. pretendo_ mesmo, afora a citação 
por d1re1fo e just,ça, à 'atuação patriótica. 
no pa~sado, de Rnfacl Xavier_ é destacar' 
pr>rque oportunas e d" alta importãnci' 
p~rd _as /omunid:lô.Cs ào novo Est'ado d~ 
Rio ae .. aneir.:>, as declara.çõe s fc;ta~ no­
~untro Municíp!oz em referência, pel~ Go~ 

crnador O,ag:1.s Freitas, que considera o 
~untc.J1a.Usmo cOmo a princip:il preocupa_ 
çuo dr quem este Estado quc'ra governar 
acrescentando: "Prefeito para mim não 
tem r~artido, vai r"ceber do Governo todo 
o ap010 de que :i camuntdade pr-ec't-a". o 
qu~ ':'1c parece um fator f)()Sltivo para o 
Yclac,onamento democr6tico entrf" 0 Es­
tado e Os Mun1cipios fluminenses. N-:-ste 
pa~s::i. vote dizer que- o cx-P11esidentc­
Ge1sc.-l afirmava a importância que o -cu 
Gr,.ve1·no cOnfer;_a aos Município-; ''co~o 
b:is<'s da. 0 t"t"an1?'\tão administrativa do 
Pais. eetetos rJo c1.rsenv-:ilvimento nacional 
~:-cos e <"!c?las da~ mai:1 autênt. ca~ tid~ 

nr:n~ paliticas" A&stm ~,· conclui so 
b a('~ udo apó~ o Governo da Fusão." qu~ 
abriu ao nOS-">o Municip.o perspectivas d•' 
1 ~1fl do d,~envoJvimrnto. pelo 3('{"•·~ das 
11n·trlze·s_ scguidro.s pelo atuat• Governador 
do!I_ fluminenses . Outra colsa outro l)r 
~cd1rncnto não espc-ravam ~s 'c<>munidad";.., 

o inter or, que !-e o.lE-grararn com a. fala 

ARAUTO 
de S Exa. em Co1deiro ao inaugurar :di 
um c:onjunt residencial. Naquela ãrea o 
cbjct1\"0 princ'pal a ser atingido "seria 
li:\ ar sempre a feliddade, a tranqüilidade, 
o scs~ego, a harmonia e a paz a uma ill­
f•nidade de famílias". 

IE M meio de acontecimentos tão desa­
gradaveis e até brutais que nos trauma­
tjzam diariamente, frutos deteriorados da 
épcca trep;dante que envolVe todo3 os pai­
SPs. todos os povos do mundo, é para nós, 
~ Uu'?inenses em especial, um prazer ou­
vir ta1s manifestações de bom senso de 
otimismo e esperança, eonstit uindo u~ ver 
àad<·ho oãsls em nosso deserto particular~ 
Quer o ~ovcrnachr Chagas Freitas que 
t.Jdos saibam que a sua adm 'nistração, 
Que o seu g-overno pretende se caract.erizar 
pela P1:~cupação constante de prestigiar 
as ad_mm1~trações municipa:s, "porque n-el~ 
está mscr1to O M unicipalismo à frente de 
tudo" e procurarâ agir

1 
deste modo. no 

sentido de permitir que as adrn'nistrações 
locnis realizem umia gra nde obra. i:,eto povo 
que rPpresentem. E ' bem verdade, diga-.:::e 
d" rassagem, que tais manifest8çócs são 
n• rir nt~mente de carãtPr polítlc"), mas fL 
cam registradas como base de futuras· co­
h~anc:as pelas comunidade~ fe por acas1 
nao forem transformadas em realidade, 
uma vez que ele se ded·ara governador <lé 
tc:d~ v<Ç fluminenses e aue seu interesc:e 
no momento é a tranQüitldade a .... povo 'l 

progrPsso e a .saúd!:' dos chefes de famí­
lia ho.ic em d~- tã., a'isustado~ diante da 
onda de assaltos e c-rime8 ~ tão aerava­
dcs com a alta do custo de vida, que tt 

infla,:-ão incontro1âv:.-,,l ihes vem -acan-e­
tandc. 

OuE ·a bandeira digna e patriot ca­
rr.f'n1c desfra.ld(1da p•r Rafael Xavier ~ 
wnntenha firme ainda hoje pela l'(!Vita­
lizndlo dos M'.uniripios, respeitando-se o~ 
dl-.p ,~ttivos eonstitucionais que estabele­
cem a sua autonomia e consol·dnndo e até 
:impliando os bent-ficios que já lhes tra­
zem as Leic; Complementares em vi~r 
desde 1967. Levando-S<' cm conta os re­
<'~·ntes pronunciamento~ do GovernadoT, é 
de re esper:lr que o Mun1ciplo de Novn 
Igu!l;c:n cont;nui a merecer o mesmo tra­
t!\m,•nto que lhe dis~nsou o Governo da 
Fusitc.. sohretudo 'através de convênios eOm 
a Fundãt;ão para o De~envoMmento da 
Rê(!iÃo MetropOl\tana do Rto de .Janeiro _ 
F"JNDREM, mesmo porque os problemas 
co,r~ que 5(· dep-iro. a Administt'ação Mu­
nu. ipul carecem de ajuda substancial para 
que st"jam devidamente resolv1dos f'mpe-
1ihnn1l~se como se eneOnh-a no sentido de 
0·1e n ritmo de ~eu progres!-O, cm prove .to 
da kn-a e do povo, não sofra interrupções 
P01quf- $eria, em acontecendo, de tamen_' 
tar-s:• profundamente_ 

Re11iC1Ral úo MIi 
prepara Assembléia 
Geral do Movimento 

Amanhã, domina;o. o .Mov -
mento A:migoe de Bairro 
<MAB) estará promovendo 
mais um cncontrO re~or. it dos 
s~us a:rupos:. na 1t,.:""'j;1 do 
Pa-rque F'fora. Os 1n?rarl~ 
vão discut r o cncam1nba­
mento de prOposta5 e a pre-­
pa.ração da assembléia geral 
que os bairro.-, marcaram para 
0 próximo rua 15 d" julho, • 
partir das 14 horas, no co,..., 
lé&lo das Irmãs . 

D:>m'ngo último, dia 17, o 
l\,lAB realizou um encontro 
regional no bairro da Piam. 
com a. part.L::ipac;ão de repre­
sentantes dos bairros Monte 
LlbanO, Nova P am. Jardim 
T r o p i cal, xavantes, São 
Franc~co, Areia B r a n e a. 
Shangri-lá. Ficou decidido 
que os bairros formarão um1. 
comissão permanente para 
cuidar da preparação da as­
sembléi'a eeral que, segundo 
uma rnOradora, "vai ser o 
momento de quem sofre nos 
bairros abandonados. encosta? 
na parede os gOvernantes que 
na.da fazem pelo povo"_ 

O último encontro reg onal 
acontecerã no dia. 30, na 
bairro de Santa Maria. 

Queimados Yli 
con, ocar Chagas Freitas 
para entrega da carta 
contra cri111inalidade 

Os moradores do D;strito 
de Queimados quP estã.o em­
penhados na coleta de assi­
naturas para a carta que 
pretendem encaminhar ao G<>. 
vernador, reclamando melho­
res condições de vida e traba­
lho, como única forma da 
eonseguir d'minuir o índice de 
criminal'idade na região, re­
solveram fazer a entrega do 
documento 'a Chagas Freitas 
em ato público que será rea­
lza.do na praça príncipal do 
lugar_ "Se ele não vier re­
ceber a carta. depois então 
nóS vamos a ele, bu.scã.lo onde 
estiver", disse um morador que 
garantiu que a realização 
de uma concentração no cen­
tro de Queimados darâ opor­
tunidade a que "o povo mos­
tre sua for(a" _ 

Inidada hâ pOuco mais dd 
dois meses. a coleta d-? assi­
n'aturas para a Carta ao Go­
vernador jâ conseguiu mais dti 
três mil adeSóes, transfor­
mand<>-se "num grito de re­
volta de todo o pOvo de Que!. 
mados contra a misérla a 
que é submetido"_ confonn~ 
palaVTas de um dos membro~ 
<la cco1-dcnação do~ tr'aba­
l hos. 

No documento o-. morado...­
res revindicam cie ~aeas 
Freitas mais "'..'Sco!as, sa.ntta­
rncnto, congelamento do preço 
das passagens dos ônibus. 
acclets.ção do prOcesro de 
implan tação do Distr:t o I n­
dustrilll de campo Ali.·gre e 
Jnccntivo aos 
cultor('S. 

pequenos agri-

AL-CGUEL 
CAMA FAWLER 

Para seu doen te- qur 
preci!:a de eama hospttala r 1 
não compre. Alugue. Rua 
Dr. Otivlo Tuqulno, 238 
Loja 1~ . Tratar p,los te. / 

1 ?efones 767-5270, 767- fflt. 

I '· NINIIIHI SUCllf; -

F AZ C7'0CHJ:'J' 

Rua C• I. Francia<:e 

soa~s. 871 . 
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l1egoclo e o seguinte: 
<-=~...,-------------=--...--llC!C..,.. ____ _ 

O 1'"0Gt:EIRA F. O 
< ' l)PZ DO S,\l\1BA 

Qut.•m não n~<:.isHu o ''sh0,v" d<' J0ão 
l'\<,gu.::ira na Sc.lr:1. Funarle perdl'.'u um;1 
oro•·tunidri.r:Je <barata) precio~a. para con­
f, rir a .artr e o blento da maior ~\·<'la­
"''io dc ~arnbista genuinamente c-a.rioca 
~ in-r:iCa n'JS ú l timo., dez anos. O "show" 
Cc .)·"-áO Nogueira durou {se não m<:' en­
gano, quinze dias -apenas, mas durante o 
r,··dodo o público presti~icu e part clpOu 
int~ n,amentc C:o espc-táculo, que contou 
ainda com a prc!,'C'n('a de l\'or Lanc?l0tti 
Jr.;io Nc~eira e seu parce ro . além dos:; 
mt.~ieos que integraram o c0njunto de apeio 
f]'Jr ~ nr,re~entou nn Sala Funartc, aprO­
,-c:it.iram esta curta apr!'sentação p,3.ra 
lant·ar a idé.:a do Clube do S3mba, qu(l 
J,--.~o prrtende br:iar realidade dentro de 
mu=ro poucn tcmpO. Para tanto, 0 noss1 
grande sambista conta com o entusiasmo 
df' te-dos os aprc-ciadOrcs do gênero, para 
ct n~titl.J;r uma essa de cultura popul~r 
cr.n-. l"f"'1ie própria. e~t::ituto e dlret lri:1. 

tulic n·rtinho corno manda o fip-urino 
) e· :: ,· ., o 

c;u· a p•·"'t ~m1e nã; ·6 d. ·frnder o r-Qm­
bjst3 , mas também promovc-r o samba. O 
QU(· par-c<'P absurdo fddendcr o samb'.'\ em 
·sua 1.-rópria terra) torna-se hoje nec"s­
r.'.lrio em ra7,fo da penetração mas;::a­
rr~~n+r. 1c mús:ic:'ls estrangeiras da pior 
q1Jalido.de . m r,osso mcH.·ad, de consu­
rr.0. E 0 Cl't1he <lo Samba. em bOa hora. 
sur!;<-' justamente para reS:stir contr1 
tudc, irso. (A!".tonio Grilo} 

ALELL'"IA, CINE- CLUBE! 

A .,ti\'idO.dc cineclubistica. 'Spe~ar 
dcs Pl'!azaresrliniz. jo<::êsluizdesouza e j0r,e_ 
kaft<:1s th v·da. í'0"'tinuq ~ pJc.,..o vaoor 
cm Kova !<!"tHh""U. Tai " Cineclub"' Experi_ 
~er-.H:.l one não nn...: dPix.l mentir Su"I 
n,-,J~l'2mar1io :cc <"xp~ndiu " a _e'\rotada, 
ccmo dirl.=tm o,::. no~soS crítcos. está anu.,_ 
C'i:v1rJo para e-=s"' fir1al ne semana umP 
\·erd,-dei,-a ''b1ib:kricg" Eles vão traz~t 
para Nova I~ac-u 0 filme "Aleluia, Gre­
--:chen". que ,·ai ter ses!.Õ'."s no sãbado, no 
<'urso DPltél, e no domingo, no aud tóri"l 
do Jn~tituto de Edocaçã'l. Essa 0C'u1>acão 
<lo Cu,-.::o Delt.a e do auditóno do ln'-iti­
tuto rePn",'..'nta urna expansão do cha­
maãc "espaço culural" 11o centro da ci­
dade. restrito até aqui 'ao diminuto Tea­
trO Arcádia. Por si só jâ é uma vitória 
e a. r.ente. todos nós, temos mai~ e Que! 
'r i·d ver de p"rto O trabalho. E estat 
p?-.mt? a enfrentar rle frente as d:scussõe~ 
q-Je pint:'am. (Enock Cavaleanti) 

POETANDO .. 

O <"111<'" mai:c me desanima 
N~ 1.-=stc No,·a J?,Uaçu 
Nã" l tanto 3 ~cela rapin'& 
J)r,4; don'lS de Cahuçu: 

·1em tão pOuco me assusto, 
~\pesar de tOdo o arrocho, 
Com a gana a todo 9 custo 
Dos Canos de Belford Roxo; 

\ 

N?m talvez a fftÜa imensa 
qut- já deixa a turba aflita 
Da c:1mbada que não pensa 
:.1\1:'iS que é dona de Mesquita; 

Ner., sofro com a ganância 
Que t:orre Por este, lados 
E qu~ se vê na abundância 
Dos ta '..S donos <!e Queint.idos; 

NE-m a fúria assassina 
De rude1.a aguda e br9va 
Que it \'ê na gente fina 
Dos velhos donos de cava; 

O oue me tra\.~~. a garganta, 
M~ sufoca e me aterra, 
E' a oaciêncía santa 
rn.c- filho~ da. n<><-sa terra. 
resma, 

nsaia,:; Qua-

<"< li\-T P :\SSO DE ESPF.RA 

Sáhad-:1 p3.i;.$ar1o o Cinec-Jub,. ln Fô('f) 
t.c>v~ apenas 'a pl"("<;(>nça no auditór;o dn 
SES:'ÇJ do.'i aficionail<',;; de cin('mn., que Tià0 
pas~·am de uma dfrz1·\. Nüo ,e· ond.-. c';.­
tavam as pessoas que se diu>m inromodadas 
i:rlo rntupim('nto de fitmes d" Kun~-Fu 
nos t:inern:ls iCU"3(aanos. quandn r,Odot'riam 
a~Si!'t~ r a um ótim, filme t'Oml") "CompH-~O 
de E'-pera"' Ag11~""ti9f",.. _ a ,-.,,-,~rn('a a,·, 
..,.,~ pc.,;;;oa..o:;, :-:ába"lo qt1e V<'--n. qu::-.nrl., o 
r:ne>rlub·• ~preS<'ntarfl "X1c:i d'.'1. Silva'' .i.. 

C::\C'.Í Die<-:ues . Valr a Pena ,·-r c~t,• film~ 
t1uc (;. um dos melhores já feitos n'> Bra­
~:1. e tambi-m p~tlgiar UM dos poi•c-01 
"!'11cviment1'<: dC' !1rte na nCs.<t'l cidalie r,a,:'l 
qufl' ele n.:"ío ci:.ccrreeue n:- cas"a dn igno­
r3nci::t.. jã que ele, cstli c:nminhando <' ,m 
r"l-"!-O de <1sper2. ('Eucanaf\ \ 

EC'O-F.LOGJ.\NDO 

Está surgindo a AMA.NI (Associacão do 
Mr-.o Amhicnt'." de N0v~ T~:::1çu), que ~n­
,_1\ri'> rr--,,trar ~t .,,.,., ele filmr-:; C'ientFic--is 

a ~mp·-rtânc·ia aa taun: d1 r:ora. tio rq_1l1 
lí'..>rio ('colõgico à por,ul<ltãc iguaçuana ~ 
T::i.n-,bém está d?ntro dos projetos ela 
A~ANI imp?dir a proliferação de doe-:iças 
infe>cc~osa ... e parac:itãrias, tratament s dC" 
pcc:o~. arl:ori1:ar 'l1gumas regiões ~ impedir 
.:rim .... :- cr-dó,:icos Pc. é. At VE)t A 
A:\IA:-J"l! íE11canaã) 

PRECISAl\!OS EÃ'ISTIR 

·J drech:~ c:~perlmental do Teatr.1 
Arcádia <nos~o pe(!ueno ? solitário teatrO) 
trve problí'mas. teve C'0nfusõec:. r,~co.~ 
aplau.sos e ·vãr~acC: •-estritõe~ . Ain<la ac:-:im 
contítiua quert>nd-:> um I:1gar na cultura 
i~oaçu::i.r.a Que por Su.'.1 v~1: pref<"re acr!"­
ditar ~ó no que está 'além <1.--. ~t\miciPlO, 
JY1ai~ preciFamente na <"~d'3d .... de S. Sebac:_ 
tião rlo Rio de Janeiro. TC'mo5 váriC<i 
c-x:.mT'Jos de~sa reje'ção, displicência ou 
mesl'ri'(' ali-:-nacãQ, e o mai-, recente é ,.. d? 
c•:iechibe In Foco. qu" n:v~ dua;:; últim"\s 
apr~sl'nt:l('ões contou com nm mínimo Ui'> 
rnínimo qu"' rmn-,..:a "'m'11. reuni~o de famí­
lia r;ara ~<::c:istir a um C'Urta-metra~-=m 
cio fiih pródigo financ~ad, rela Funar1,.. 
l! da.ro. 

Sõ m~mo o.: loucamentt" a'"'aixono.do~ 
p<"lo C'inemn comp'llY'"'Crarn (' sofreraJTt 1 
rnlid5n "ultural ,...,.,,v cada ,..,....Ja. a,p,;..,ch 
doe. ouc. ra verdade. formam n verdade·ro 
n0tl\'o, não só de um cinedube ma-; de 

au~fouer manifesta.e-ão artistico-cultural: 
f'"'~-=r;f\~ v~ri:J.s ,.. t~ i~n~is . 1',.f~-= an('";::I .. 
q-,._ -cr> ... are.::. ,., "'º""'-=to ,.. ?.,.,,.., .,_.::,.,,, 
otitr.fo.ta movimento Cin('('Jnh"" In Foco nãn 
'"~; .,,-,rar Não. e11nu:i.nto ~ e.:peranca f-r 
gra{uita P Hvr,, (pt"lO meno,:; Pl'a1\ v~i h:i­
ver forç'F+ força e vontade de c0ntin11~r t 

rr- ~rcr Nóo::. "5:tamoc: ~ou; Prn Nl')vJ. 
JP'uac;-u. o mundo :i.té olha para nó!. e nó'i 
niii ri P<>df'moc; deixar de enCctrar a cara 
fe-iP. rio mundo: p-recl-;~mo~ ver e falar il'l 
out> M olhos transm'tirern à sensibilidade 
precisamos entend~·r quC' "ser é bem mais 

do t'}.JP existir', é p1rticipar precisam'><.. 

apo:ar o Cincclulx- Tn F0c"'I e qualquer ou 

tra ma.nifestacão cultural que possa vir 3 
s-c- ~af1.ar em Nova lf!Uaçu. PrecisamO<;, 
sitt1, precisamos existir. <Paulo RObPrto de 

An•]:.1.de Pereira) 

FROVOCAÇÃO INTERNA 

Depois que o Cineclube Experimen­

tal "deu nome aos boiS" ~ critic'>• 
f i nem atográfico,s do CORREIO - DA 
L\ VOURA apareceram todos de cabeças 

ccrfadas. Se alguém duvida, veja a cO­
!'una "Ci.nem'aº, na pág 5 (Vílson Frei­

t~s Teixeira) 

PEDRA 

1 elefooe 

Presidente üuíra será 
du;1l:,uid.1Jl lll'lA n lf U ~2 

Uplll,UUU C: 1í U i\nl \I 
O Chefe do Gabinete d De 

p'l1-t-arr,,.nto Naci0T1al de Eq 
treõas de RodaT."m. Eng~nh~1r 
H1•nr-iqur, \Vai1w,r

1 
cr,v:ou ofi­

do H Assessor a parlamentar 
do Mlnlliténo do Tran,--p:-rte'5 
informando qu~ ~" 1·ncontra C'n" 

fa~e de cxc-euc;;f10 o Plano Fun­
C'ional e Pro.ieto de Enecnha.­
ria d,, dupt caçá l da BR-116 
(Rociovia Pr,:,sid~ntR Dntra 1, 

d,:, Km zl'."ro ao 52, ou ·:cja. rla 
A, Br.t<iiJ a Ribe rão da3 
L".ges 

A rrsPoSta foi pr0vo~:irla por 
um 1-ecenf:(- f."":Jnunc'amrnto do 
DC"pu11do Fcd"ral D1\rcilio Ay. 
J'f'S, em Bra .. ília, que sugeriu 
ia.o Minlstéri<i dos n-anspor­
te<i, ure~nfc-!- e~turlo~ ra':"a que 
fosse duplicado o trecho da 
Pres'dentc Dutra, compreen­
dido entre o Km zer.> e o 20. 

Conc1uiu em s.eu ofíeio o 
Ch~fe do Gabinete do DNER 
"que as providências em a.n­
~ ... l'"tl"I -~nf"1~'1• !1 '1·0 n,·"t:'p 

,·i"!m .:io encontr,, ,t.,. justa , 
Vndi"açt,o (ormula<la n.., dis­

,r,0 no ilu1t e Ial"lnmentarr 

' 
.l 

COMf ftCIANTES QUEREM PUNIÇÃO 
OOEHTf MEHliiL 

cr.;-p; VERDE 

Hoje t amanha. ·e· "lalli;._ 
ela Ona1" U.rrasilelro), de Xa.. 
,.,. de üliveira, com St~ 
:Ne-rç s,ian, Denise B'l.ndcha 
Lr. ra Cravo ü,lorldo ccn!~ 
ra: 14 a.nos . Pr~ama C')ai. 

pJ.cn)(!ntar: '"As 7 lutas mor: 
ta.i., <lo karaté•· f7 ma~ifi 
1cent fightJ, pr0duç;'10 chtne ~­
COiorido Censura 14 ano.· 
Smsões ài 14h. 17h e 201-t · 

CINE IGUA<:'U 

Hoj_ e n.manhã ··A! b -rbo­
letas também amam" '':)~ 
lc'ro), de J .B. Tank.f) e,; 
Paulo Porto. Ressana ~-a 
NeHa Tavares, .Angcla lotun12 
e ArHntio Barreto. Horária 
13h50m, 1Gh50m e 19h.'JOm 
Colorido . Censura: 18 a~ 
"Barra P~s3da" tbra5ildr<,.· 
de- R('•;:(naldo Faria. cOtn Ste~ 
pan N~?'CCSSian, Katia D',\n_ 
Cf>lO, Cosm" dos Santo!: w11-
1-on Gri::y e -;\fíi'ton )f'>rae, 
}{orár:..o 15h30m. lSQi.lOm t 
21h30m C loridf), c..-.~ra.: _, 

CJ:-;E PAVILH.110 

Cinqu('nta co1,1t::n·ia1,tes de Nova Ic:uaçu já ass,naram .u~ 
abai:,::o-ns5inac':.o que sc1·a encaminhado à Dclegac a . de POhc::i 
nesta cióade ~('l)icitand<· aue sejam tomadas "enêrg1cas med -
das contra' um t'"l<'me!1to vulgamente conheC.:do corno Ledo". 
Manoel da S lva I.ed0 - tMc ê o seu nom~ - é um doente rne!L 
tal, de cor escura. :>lto, que fica vaeando pelo centr~ da 
c'dade atormentando n J:>Opul"ê\,Ção de um modo gerat mv~­
dindo casa-; <.0rrv-rc-ia1~ ,, templi:-.s religbsos . O ab'iix0-as::1-: 
nado Ceverá ser cntrc.:;ue dentro dos próximos d as e p03SU1 

De hoje a t• rÇP.-reira 'Ot 
err:b:i.los de lp~nema.., lhrasilc _ 
rol. de Antonio ca:'!T:oc, e ~ 
Paulo Vi!laça, S.el:ma E'o?r"". 
Rcberto Eonüm. G. :i. e:.., 1l 
Freire

1 
Andre de Bi:!!i e Ar.­

gel na ?,luni:z.. Horãr.o . . 
llh, 13h, 15h, 17h, 19h e 21b. 
Colorido Censura 18 a.nos. 

VENDE-SE 
Um aoarelho d1? t".'vê a eo­

res PhÚc'.:' de 17 po!egada~ 
precísan do apenas de um pe­
queno r~paro. Preç"l: C~ 6 
m 't. Tratar na Rua COm 
Soares, 51 (próximo ao ~ 
duto} . 

o :::.eguinte teor: . 
"Nõs abaixo-'a~sinados, comerciantes cstabelecad ~s nesta 

cidadt. 'razen<lo çar1.C' cio quadro a.5soc ativo de,ta entidade 
(ACINU, vimo~ sc-!icitar de _V. S.a provióêncfas jun_to à Se;­
creta~ta. de &-gurarc;a Públca, representada nesta c1dlde pe,; 
Dmo. sr. Delrgado da 52::i.. Delegada de Polida no sent1do 
rle Q\!e sl:'jam tou,a~as cnérc:icas medidas contra um elemento 
vul:ga.nnente t:onhtcioo como "Lcd-:.'', que vive perambulando 
t>~Ia zona comercial d_n c::idad:. perturbanrJ~ e ca~,;;ando pr~ 
iuízos às loja-. comc•u··ai$ muita!. vezes semt-dASP do, em O 
rrantr c:t,no;tra1,gimrnto à'l familias ieuaç.uanas". 

KAKO ' S 

Travessa Irene II. 9 

Leia e aRsine O «Correio da Lavoura» 

VENDO 
. Jma qtritanda e um arma­

r·nho stiuados à Av. Jo5' 
,. ,ariano Pass"s. 1.072 e · . 
• . 07G. Qtiroo ponto de B<1-
ord Roxcr. Tratar no '!oral 

diariamente cOJll o Sr WeD­
ceslau v enãhcio. 

Tipografia 
São Sebastião 

R\111 'Bel':w<IIJ10 Jlolo, 

2).15/TI 

·.1. 1m-~ - "' i..- 1 

-

• c1111111ert• 

Av, Nilo Pecanba, ~::u TeL '767-3209 - Nova Jgoc,ç11 

--
BR[TADA E PÓ D~: PEDRA 
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VEKDE-SE 
Um a~rú~ ,1. t~ 1,....,.. 

r,s Philcd1:: ~~ 
precisando i~ ,. ~ ._ 

quenO r:pa!ll, <"~ cll 5 
mt Tr'atar!lli..J. ~ 
Soares, 51 1 pról1WI 1t t'r 

dutOI -­VENDO 

·,0R11ÉIO DA LAVOURA 

CRITICA 

CI ~El\IA 

O FILME EM QUESTÃO 

CftBECIS CORTADAS 
M 444M 

Rompendo principalmente com a 
1:ri~aridade da narr:ativa, ma:s uma __ vn. 
c.,~a1\!her Re,C"ha as,inal:i. o seu. des_c,,m­

rtmL'50 ("Ôm O trarliciorial. insbtuid? 
~omo ., iã ftti1l rle5ck o "C~nr-m:i N,1\-: 

S('ndo os paise.s. do Terceir.J Mun- Em uma épo,:3. ma rC'adl pe·, s C'10 

do tip!c3 mcnte entre pai"C''- dP ccon;;;_ ~·.'~!~"~" I! ~
6
:~: ç ;u: riio r~7~,:::~rt)n:i~ 

min a~rícoln._ é inteU~ívl"I porqur 
''C.'l.be('n.!:; cortada~" Glauber R )('hB ut Ji7fi- lo como t <'m~ ne 1

· ;e hem 

1
,)o~tra um levallt<' do hom~'m do cam- r:1mo instr11men to dir"t,., (,,.. a ç2io nC'-
pc. Aoo~ar do filme ~rcc1~r d(' um litíc1. O cJn-,mn ool iti. 11 na:~<. 11 2 

.. sern paralelos P!:;trutura1s c-Orn sua..._ 
: ~a !iz3tõ<:><: :i nkriorc,; _"CabP('a··· C:>rt~­
rlP.:\ •• trria, Qu:"l.ndo muito, alo-uma ro1!-.~ 
.. •-er c~m .. Terrl t'm Transe". A '!'T?O­

~apac-ão eri cnntrn'-1ar mito r- reqrdade 
f.flr e~mp10. em " Brtrr0.vento" ri,, m1.r­
< ar fnrter·ente umt1 persona,(1'<'m An­
tnnio de~ :\iortc-s ~ 1 mo nm 'Deu._ e ,., 
pinbo na TPrra do Sol'' e mesmo C'm 
"O Drtlr-iin d~ Mald'lde contra n Santo 
(';nern'ir•" rlfi:o luctir a urn ~11rr"a­
fi;.rr,o dlfcrer.t(" mesmo daquelP rl" '811-
f, iel. r0m ro1~~rõe,:, m9tafóri('°"" 
ateml)()rQ:<;, sem entretanto fn~.ir rla 
e-:,irih:i tlor<:."ll dc- tNla a sua obra: um 
c!nrma !)01itic,. 

hc'"m""ts1;mo ;mfK'nPtráve-1 " dr, en~er:- Ge~('nvol, ·f"r a partir da ,,-:cr:ln c:ovié ­
rar uma mens:,~em incapaz tlc atinr,ir t:C:\ rios ano.,. v:ntr (Vertov. E l~ens-
0 homem comum (o que p·d-,. r-olocâ- tei'l Pudo,·kln ... ' 
ln na incômod1 ~i('áo dl"' f1lm<> feito O rtnema a.JC'mão hitJer:ano, narte 
r:ira cin<'a.Stas). ''Cabeça,;: Coro.das" ria orodueão amcrif'."1.na durant~ a se­
~-1ravé~ de uma bem elaborada sim- yundn. fl'.UCrra mundial as,;:m c ,m., ou­
bole'Pia enfatiza jt,stament<' c~ta nro- tra~ cto.pa!ó. da cinematografia mun­
rosi<:-ãO · de uma ~os<..íve-1 ,•itó- rlial estiver'am colocado~ à s~rvic;o de 
ria do homem :rural, _"'lais ou me- rma causa política. Com o avan('o 
r.i s as~im como uma dit~dura . do tc-.:-nol-ógico dos me:os d" cJmanlcaçâfJ 
camJ)('Sin'a.to, levados pc,Ja mão do m- O:e rnas~as, cOm a maior consciência em 
tc-'e<"tual que cansado do aburgucS'a- r,.·,nc:Ão a existência de países desen­
mrnto do prOletaria.do urbano. conceo. YOh'idos e ~ubd~envoJvidos c~,m n 
tr~ sua atenção no homem a:nda :'-~., !,ur['";mento d->s mo,·imentos de mac;.:;as 
tõn c')mprOmct!do com a sodedad~ 1n- com o confronb idf)()}ózico ~e clarean­
lu~trial {'apitalista. do a nivet mnndial. o pelitico adqu·rP A aterf'lt>Orr\lic'l"tle e -:> concentrac:'io 

11:1. pc:pecia.lid1.dl" rlih1em a fonn~ cen­
t .. '.lniio 8 af"-!'1('~0 ,..,o cnnt0 ú1o tomu-

f n cndr:i As oe,..c;;onaP.'.en,; m!"lvem-,;e +ea­
tralniente (;Pntro de, um f'~tH0 dens;o 
<•U(' lembra muito o teatr, de Brecht 
,'.,":a de sua,: infh1ênc.i'?<. como confe<;­
~• o próprio Glaube':". Godard e,;:;tâ ma's 
prts.,.n te nes•e fiL'rne Que nos anteriores 
no ant i- ~nvencionalismo c!::t form!l 
princioalmentP: ~imfa :- rl · ~,:,("lr-iacão 
slm- !m8e:E"JT1 com ''\'O?. Off" º'''! lembra 
o Resnaic:: da "nC':1velle Y:lgne" 

A rct0n"a.d::1 de Diaz IT. a ... F"vn~i~t 
elo ErdorG.ilO. no'> ~Uf'PTC a 1·~aç§o dr, 
•·f"aber•n;: C<":rtadas" com "T,.~ "rn 
Tral"l!.=P" hem l'Om:" n lOn~o nlann 
c:rquência <l<' Diii1. TI radcj~nrlo fia 
kma. a exemplo de Panlt\ ta,,,,l)P-m ra'-­
t{'jando r<>lemb,-ando 1\C" 1 o n I? o 
"flash- back" que an tec~e 3. ~ua rnor­
tP os ac,ntecimento~ que vivrnciou em 
E ldorado. Paulo não é o poder cnquan. 
t", Dia,: II o é . Mais é a forte carac­
tci ·zacão <'le teatro de vanguarda qu.,. 
faz ~om que , pelo men<R no plano ,·i­
sua l-, Diaz n seja mai._ fort.e que a.que. 
I " Mais a.inda, 'a citação Shakespea­
reana, o !.=eu rastejar. a coroaçã 1, o 
tc:>fefonema que dã em prirn~·ro p]ano, 
c.cntra.stam- no v'gorosamcmte com o 
pastor, um libertador meio Cri$to _ A~ 
pc:~onagens são fortes na medida que 
:., lingu.aePm escoJh;da as expõe crua­
r,, .... nte. Longo,:; ptanoc; sequência. t~m.J. 
dàc. com câmara fixa, realç,ndo a tea­
tralidad<> !: a cena do pastor br:in­
rt.!ndo a foi<'~. ~cmPrP teatralmente, Qur­

ltrrbra se hem quf' em outra medida 
o di.s(ourso dP Corisco na caatinga ~m 
"Deus e o Diabo na Terna. do Sol" 
Só mesmo a Antoni, das Mortes não 
consei,ic l-'e rohrePor. pers0na~m que, 
SC'TI ide-oJ-,gia, concentra sua força 
nPssa oscilaçéo d 0 um lado a ol!tro. 

. Os J)('"d~ços de atão. cOmo bloc.s 
ajul'tam-!' ~ em um todo de'x..1.ndo rs­
paços para iue o espectador , ._ com­
r-'("te O, '-ortcs a e:-::emplo de Di31. T! 

Para l"ntrar no univ<.'r-c::o glaube- c-omO mat 'r·at de criação artistica. S:­
r.nno dP "CabeCa,:, C.Ortados" o es~c- mra maior dimensão COmô m -tivn P 
tndnr tem t:'ll" nrrc:tar :i,ter.c5o a f''-f'l ~ <'le !:;Ornarmos diversos fatos oc ilTi­

!:'.r-·h<)t0P'.i~ _ tal univPr~,, P C'On;t>tuidC ~o:; po~h:-riormente, de enorme valor 
prla diC'OtOmi::i v;da x morte-. ooresV? l:i,tórirO. c-om') a revnlucão c,.1bana. 'l 

x r,t>rimido. h17 ·< sombra, nur- "' l'artn guc,rra do Victn3m, a indep<?ndência d,. 
d"lo;: im:iprns c-~mpõem O di~cu,.<:o rrH'- numerosas colônias africanas, os mo­
tafór;co do fihn" . A foice_ Pôr excm- Yimrntos de l'iberta<:-ão em diversos 
ni.o <le sentido ambi?-110 !'l)arec-e f,:;m- p~h:es ('COOomicamcntE> dnpendentrs. 
b~t,1nndo :i mnrt<(> d'.:l ditadura dP D'a7 C' mprovam que a inten.:;idad" política 
II. como também o levante revolucio- encontra no cinema uma forma dE> ex­
r..jrio do povo. Se a s:-mbologia QU" pr~!-são. E surge uma C'"'ração de c'­
rrmet<- 0 eo;:pectador ora para O mnn- rc·nsta._ tnf1uenciarloc;; com a temfi.tic, 
~-i onírico. ora n~ra a rc~l\da~"' r,rQ_ política . o~ próprio~, movimJ>nto~ 
posta pelo cin('asta_ pod~ ser conc::ide- Nouvelle V~'t:1::ue P o Neo re-ali:-:m~ 
rarla como O el'emento QUP dã 'ao fil- rcHetem e._c:a reaildade 'F"ell ·n~. ROS.:;«>­
MP es!=P carãter h"rmético, 0 un ver- lini. De Sica Godard. Re5nais possuem 
~r· dl' •·cabeças c~,rtadas" é desve-n- (!m ~u'as obras essas c3.racterísti<'a~ 
dado justn.mente a partir dns!-es nar- como mai., tardP Pontec')rvO. Co,;t'-l 
ticulares. Como tem r.contecido co~ Gravas, Bcrtolucce. PasOlin;. 
0t,troc; cin~ac:;tas (Vale r-it'lr a.Qui Na Amérii:-a V1tiria o movimento 

r!t.nominado {)nf>Jn~ Novo ~urJ?ia no 
:Rro'-il 'l"m c:rcunstãnciac; sem~lhante<i 
'3.D,:; da Europa_ E um do~ cabeca!'; de~­
!-'? mo\•imento s.,.ria Glauber Rocha nue 

c-:-·r-mplo de P"er Paoh Pa.rn1ini. esoe­
c;fcamente do filwe '"PocF~l"), Glau­
bf"-:- Rocha, além dJ> realizar um filme 
poHi<'o r--~:1:l'za também aquele tino <le 
trab-'11:ho no q•iaJ os mínir ,~ detalhes 
se bmam grandes dentro da per~pec- 1Pm ,:,m su::i fil"moo:ra fia um conteúd 

f'xpressivo no contexto da Cinema to-
twn -:.:eral da obra realizada. 

Def"ndendo a posição de que o ci­
n~ma é antes de tudo uma arte para 
::e:- vista - o que pode parecer óbv o 
-- o cin'!'!'asta se preocupa, Portante-, 
n1uito mais com o visua.l e a quas~ 
a·1sência de diálogos e a ut'lização e• 
urr.a. narrativa não convencional, sem 

il1icio, rneio e f m, confirma tal' P'.JSi­

çãc . A introdução a partir do tclefc._ 

nema de Diaz !!, do que Pode ser cha-
;,\dO de mOnó!oeos inter'ores, dã 

1 

'Cabeças Cortadas'' um conteúdo dra­
mático e poét'co que,. além. de lhe con_ 
f,...rir inegável belc-2a, sublinham um 

gidia Mund'al. E ti~Ora em !-eu Sf'."­

gu-,rlo filme realizado n~ c:xterior ou 
mai~ precisam~nte em Catalunha Ec::­

p,H~ha. em 1970. que entra em carta., 

nr s. cinemas do Rio dei:o's de ficu 

dnrantc es:C:e t<'mP<> todo retid., n'l~ 

r":::tteleiras d;,,. Censura. Cabeça.:: Cor­

ta,lac:: tt>vr como cenário Ro-.;as e Ca-
1.aquês narrando o trãeico exilio de um 

t'.tt"J.d T SC'u castelo. sua famffa, seu~ 

t ~ó<'ios e seus delít-ios. o, p~rsona­

f.'1.;'ru-tipos são identificãveis. A d'rc­

çJo teatralizada de atores para 'a câ­

mara num:i e~-prcs~ão b~m brcchtiana 

e-feito v su3.J puramente tt-atral qti , , n: movimcnt?. Hã cenas inclusive tjue 

L mbérn é realçado reh comp?rtamen_ um discurso formal ép co-didâtico 
do tcl-..fone pata o pa~tor nb1ndo ~ 

ericosta. a'l invés 1e sugerirem cr1mul­

t:lY'ddadc mostram att·mporalida!le par~ 
(tu<:, por f m, , ~se cmbaralh&mt>nto d• 
ffl(tâfoi-as deL'ce a conc:usão cm aberto 
E Aruã, d!" "Barrn\·cnto", d('c::miFtifi­

e-üdo v~tarã líder'! E todasessas Per­

e" nage-ns fonnalroentc desOrganindas 
"'"':• 11m esp:?.ç? não di<-llmit.ado cm urna 
a1rno~fera m~ o mági<'a terã,, aJg1Jm J>O­

<:~r s...bre a rcHeúo lógica? 

t.., rro atores lembram o Grupo de Teatro Oficina 
lntC3Tanc1o o elemento humano à F~·a.ncisco RabaJ cstã perfeito. P erre 

p; s'J.gem fisica ou realizando a p:li...-a­

e m fisica cOmo elemento humano um 

e outro cr~:e e/ou dccrc:c-ce em impor­
tãnc-a na vi.são do dlretor que C)ns :­

t,1r uma harmonia que lhe é peculiat 

de~dr- os tempes de "Barravc,nto", -:.eu 

r>dmeho lon~-mC"tragrm, e que vem 
co1r.provando su::t técnic'a n.J tratam':'nto 

d~ ck·mentos entiteticos p~sentes em 
tcóa a sua ( hnografia. 

Ci'~mentc na figura simb6lka de- um 

justiceiro ou quem sabe da própria 

n•orte. também tem uma 1nterpretac:ão 
tl. o ltura. A fotografia de Deu Casa:J 
rossui um cromatismo adequado ao am­
'bit>nte. cabc~?.s Coradas apre:-enta 
uma violência s,e.m sangue com-:> ac0n­
te<'e c:m Made em U S.A d(' G'"'dn rd, 
n,as o talento de Glaubc-r Rocha e J 

-sua tnarca inconfundível tornam C8bc­
cas Cortadas um filme p<1lêm'eo. 

Claubc·r nWlca se pre<'cuPou em 
~hniT 

ELEAZAR D!NIZ JOSE LUIZ DE SOUZA JORGE I<AFK.\ ----
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LUIZ ZIZI BE OLIVEIRA 

DOU "'P A ORE NOSSO .. ___ , 
H• :10~ ·a.lJm em ·gualdade, justiça s0(-1a1, amo r, 
"5-0~idu ,e1l;vlP fraternidade, "orif>nt a m, ~ ·c1a"e 
cem'' 1~1am, etcetera e tal. mas . ) 

Chega " hom, rn l1a cida1le 
t1·v.end, t ris1eza e [ome 
porque n:-ct s,.r-c:H:ac'-
tcm homep, 'í.plor3ndo hC n m 

C'hC'C'l o b, me t1. "•ir l( e n~ 1·~' 

c-onrh;,dndo trapo~ (· d. r 
~\ ludá-le cu nurn. PO' e, 
e~bora ~u fali o • nor 

Aír,1 r-u ~cu cri!tV!o 
,,onsidero trrle 'nr.ãoS 
mas o aue é ~ncn 

<· !ó m~u 
SC' q ueres, {jOu ··padre nosso" , 
m-a..:; ajudá- lo .c"C. !ifio ro~so 
"De rorr.~ ~ h ,:H::m morrct1 1

" 

RODOLPHO QUnRESMA FILHO 

MEMÓRIA DOS 
ANTEPASSA.DOS (J) 

AUGUSTA 

E11quantCJ ::\, falinhas de Angola faziam seus ninhJ~ 
na copa c!as ã1~·orc-;, Os merünos catavam p olhos na.., 
sombra:s e: tCOll\Er!;a,'am sobt-e mulher. 

Ma;; ninguém !'"eparou na mulher que. dentro da casa. 
colocava a corda r,o telhado, reiava o terço e, com un:i'l 
lagrin1a de ~audadc, resolvia morrer. A morte a h­
vraria. ao m•·dO dr ver os flhos (quem sabe?) scn­
tire1u fome e f1 :o, a morte a levaria para longe da­
qu-?lc chã" ôuro que seu homem cortava Ping:lnd:> de 
!)UOr Lembr.:1nça; roucas: o mariao com lo·1-·t1 a S"­

bre seu ventre, a menina com t--rnura s -:-~ande s_eu se 
as meninos sempre. 1:indo~ faze"-~.::, b~.laflc'l nas :ar-vorei::: 

!ages no riacho. 
Os men;nos .imaginavam o caminho mais curto para 

chegar àc; n-,ulhc:e!. e a mulher o momento mais ~rto 
para tugr Mãe e filhos, sonhando uns cOm a vida. 
outros co'll1 a mo!te. Morrer, ap'aear o passado, rasgar 

0 present2 e esquecer o futuro. v·ver - l'embrar 0 

-p3.ssado, rit" do presente, c~pcrar ? futuro . ·~ 
E ela , estiu rc-t: vestido m"lLS novo, sua meia ma 1::. 

fina e .nãr\ e~qut-eeu do l enço de cambraia para en."XU­
gar a Ultime\ 13.~rima. Subiu na cadeira e c<>mo ~e 
1õss1 \:m al>t"2('0 <.-<.·locou ·a cor,ia. no pesc:;!:0, Olhou a 
gr,wura na parede, -espantou o medo de ficar longe dcs 
filhos, ouv·u a ga!'galhada deles e puhu, ficai"!dO p res3. 
entre o chão : o c,5u. 

cSculos modernos 

consertos serviço ráplde 

oficina própria 

AGORA MAIS PROXIMA DE voct 
MORADA, A CÀDERNETA DE •. -
POUPANÇA DA FAMfLIA 

~ CADliRNETA DE POUPANÇA -

~MORADAtm 
AGJ!:NCIA NOVA IGUAÇU 

RUA OTAVIO TARQUINO, 116 
TELS.: 767-9576 e 767-9593 

Leia e assine o 
CORREIO DA LA' orRA 
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Indicador Médico 
t1OSPITAIS • CLINICAS • M!DI CUS • DENTISTAS • SERVIÇC' 

_____ .,,. ___ ...,. 

Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

- CONSULTAS INTERNAÇOES - CENTRO DE 
HIDRATACAO - NEBULIZACôE.S - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (tITI) 
- CONVENIOS COM O INPS, BANCO DO BRASIL, 
UNIMED, lNCRA, CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

RUA PLlNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767..4701 

Dr. Eduardo 81ioaoão da SIiva 
Ortopedia - Traumatologia 

Reumatologia - Fisic-terapia e RaioS .. .X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. Ct>l. Francisco Scares. 221 

Dieriamf'nte. inclusive sábados e dominges 
NOVA IGUAÇU 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário: 4•, e 6:•: das 16 às 19 hR. 
3 f,-ira de 9 às 12 bs. 

Rua; Juiz Moadr Marques: Morado, 58. sala 603 
Tel. 767 ..5916 - NOVa Iguaçu - RJ 

Clinica e Cirurgia ~os Olhos -
óculos e lentes de conlalo co11 

lssistencia Médica 
Dr.' Alor.so Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fontes e Dr. armando Ribeiro Filho 
N Iguacu: End. A v. Amaral peixoto, m - salas 701 
e 702 - diariamenr,e das 8 às 11 hs., e das 14 às 18,30 h.<. 

Te!. 767.8455 
N'o Rio I Tijuca) - cOm hora marcada 

C0"'5ult. Rua Gen. Roca, 778 - salas 806 e 809 
Tels.: 268,2841 • 268-5777 

Dr. Alhrlo Erasmi Pilnflo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do A.parelh.a 
Genlte.J Femlnino 

Diariamente, das 16 às 20 horas - OOM HORA 

MARCADA. - Sábado: de 9 às 12 horas 
Rua ônix. 7 - Sobrado - Mesquita 

TELEFONES: 796,1246 e 767·1158 

Ora. Rosa Maria Facuri Raphael tardona 
PSICÓLOGA 

Pskodiagr11\.}tico, P.sicOterapia e Orientação 
Teste.s Vccacionais e Pstcotécnlcos 

Hora marcada pelo Wl. : 767 ... 5882 - de 2a. a 6a. feira 
das 13 às 20 horas 

Convênios :a.inca do Bre.Sll, BANERJ e Patronal 

0ft. flRNHOO Milft f UXOTO 
D0ENCAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Con'"ult6rio Rua Otâvk, Tarquino, 209/203 

Hc.,rãrio · 2a ·feira, dM 15 b 19 bOru 
3a. e '"a .• felt1l, da.l 18 à, 20 h.s. 

,---.. 

NEUROLOGIA 
DR ORLANDO T. MAIA 

2a. 3a , 4a , 6a .• feiras, das 16 t., 20 hora. 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

com•ênio PETROBRAS, BANCO DO BRASIL. UNIMED 
3a e Sa - Horário marcar pelo tel. 767 .. 2035 

PSIQUIATRIA 
ORA. IVANI PAVAN TOGI 

3a.s e Sas. das 15 às 18 hm'85. 
COnsu:-tas cc rr. hon marcada pelo tel. 767 .. l035 

diariamente. 

FONOAUDIULOGA 
THEREZlNHA HERMIDA PINHEIRO 

• COJ1SuJta.s: 2a. • 5a .• feira das 13 às 19 horas. 

DERMATOLOGISTA 
DRA. MEIBE LOURDES DA SILVA 

Horár;o 3a. --feira - 15 às 19 horas. 

PSICOLOGA 
QuJrta e ~exta - de 13 às 18 horas 

CONCEIÇÃO CORRJ;:A DAS CHAGAS 
com;.: Av. Amaar! Pei,coto, 364, s/209 - Tel. 767-2035 
Entrada p/Trs.v. Quaresma1 30 - Nova Jguaçu-RJ. 
End · Av Amaral Peixoto, 364 (Entrado, pela Trav. 

· Quáresma 30), •ala 210 - tel. 767 -2035 
Neva Iguaçu - Rio de JaDell'o 

col. Vertebral 
Dr. Ueliton Vianna 

DOENÇAS REUMATICAS 

nrticotações 
i PrOf. de Rcurnat0Jogia da P'acul. 
dadr- de M.ediclna da Un1vers1dacle 

Federal uo R.10 ae Jam~1ro) 
cons. : R. Jui7. Moacir Marque, 

Morado. n. 12 
Hor.:trlo: 2as., 4as. e sas.-f"tra..~. a 

partir da~ 17 horas. 

ossos 
Ho-ra marcada.: tel. 767 .. 0691 

Nova Iguacu 

Shetla Maria Marmnu rerc1ra 
CIRURGIA-DENTISTA 

CONSULTÓRIO _ Rua Otávio TarquinO, 74 - Apto 601 
Edifício Mercanbank 

' 

Hora marcada - Tel. 767.-3980 

,, 
-----

HORARIO: 1 
MANHA 2a ' 4a e 6a - das S às {g: 
TARDE· De 2• - a 6& · - das ~6 t 0 rec10 • 11, con. 404 
CaM. T~e:id A~~~da~U2i:9 ~ Nova J~açu 

Convf~io c/S1~d . proffls<.•res, TV Globo _l 
Consultório, Tel. 767 • 7617 

Consultas também com hora marcada. 

UNiMED 
NOVA 

iGUACU 1 
,· dê saúde 

- ASS!STE:NCI/\ ME: D l C A EM CONaUL9ellie 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- INTER.~AÇOES 
- INFORMACOES>: R PROFA.a. VENINA O)~ 

TORRES, 140 - TEL. 767-0263 (u la4o .. ..._ 
tituto de Educaçâo de Nova I,suacu). 

TRATAMENTO DOS 
DJSTúRBIOS DA VOZ, 
FALA, LINGUAGJ.M, 
AUDJCÃO, PSICOMOTRICIDADB 

Maria Angela Facca Senae 
Ana Luiza Facca Seno.e 

FONOAUDiôLOGAS 

Consultório 
Rua Alfredo So&res, 48 
Te!. 767--0372 - Diariamente 

CLÍNICA DE FRATURAS 1 

Rua Frs.ndsca Melo, 74 - tet. 767-'1MI 
1 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FISIOTElUPU 1 
Ginástica Masculina e Feminina - Nu~ 

1 

Dr. Nilton Watanabe - Dr. J. S. Galpb. 

Dr. Arnaldo Blurn - Dr Slebastiio lWcalUO 

_. DR. ROBERTO ARRUDA 

Convênios· BANCO DO BRASIL - PETl<OliRAS -1 
AJAX - UNIMED - COMPACTO!t - BAn:R 

Horário: De 2a a sábado das 8 U 20 horas. 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MIRII DE IZEYEDO 

Plástica da mama para aumcntl, e diminuição. Plist1ea 
,.!e a.Ddomen, rugas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 

R. Fraricisco Melo, 74 - N. Igu&(u 
3> e 5a das 18 às 20ho. 

Euridice Baptiste de Almeida 
PSICôLOGA 

Ps1codiagnóst100 - Reeducação Psleomotora 
Orientac;ão Vocacional - AconSelhamênto -

Psicoterapia Infantil 1 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Hnrá'!"io: 2as. e 5as. das 13 às 17 horaa 
CONSULTORIO: R JUIZ MOACYR l\lARe~ 

______ i_:ro_R_ADO. 72 - Tel. .2_6~ 

Dr. J. GOULDRT 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 1 Departnmento dt- Glaucoma - Estrabismo cE,:,eaoi• 

- Neuro,o!talmole>pa -
Prescritlo d., Oeul .. 

DIARAMENTE A TARDE 
Consultório: Run OtAvio Tarq,uinO, 74 -

Apt 201 - 2.0 e.nd 
l'DIFYCIO MERCANBANl< - Tel · 767-171-1 

Rf"Sid1\ncin '. Rua Frutuo~o Ra.ngel. 137 - Nmta ICU~~ 

On•idos Dr. D~a~gJeloae 
E~pecial~ta em OtoJTt.ol.,.,... 

Narl•z locta pelo Assoe . Mtdl .. ~ 
Re1;idêncla - 7e7-6:iat 

Hora marcada ~1,.,. ~1. ffl,: 
Ga~ganta 2a., 3a., 5a .. 6a clM 17 ~---! Consult611o: Rua Oel ~ 

__________ So_a_...,._,_n ___ _ 
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MOTR!C!DADII 

ngela F acca S . ena, 
UIZa F acca S&n11, 
f'ONOAl'DIOl.OG.\a .. 

\ D E FRA TL'RAS 
rid )(elo, 74 - lel. 'ISl,1141 

TRAUMATOUlG!A - FISlo:!WIA 
ia,culinl e fem:lliDa - Nuliltit 

COAREIO O'- 1.,AVOURA 
SABADO. 2.3 E D()MINW. 2·1 -1,-1 r,q 

pAg1n,aa~1 ______________________________________ _ - ----- Cirurgião dentista 
f rnncisco Pimenta 

- --- --
CL ESCOI.JAR 

----- ---

---
IE SANTA FILOMENA DEMITE 

__ GALERIA __ 

PROFESSORES SEM DIREITOS 
. 1 santa FiJom<-nil ~edlndo na Rua 

o Jn~t,tuto E11u1 ~oona __ , . So u'.cs & fnmJ:-o J"Oi 
lC' ·ali ,0 .. ck Com nihi.uOl , 

sautii_ L- ·,._~j<. s~:-c,,.' :<-• ~ 1 lhe- garanti:- 0 p._9.r,amcnto i'"kgr~I 
U('rn1t r pr . ~ _ · 

1 
u O Sindk·ato do~ p 1-ofe<;S)r<~ tome 

de ~<?1!5 ÔlfC'~~_... m:;:.('~la , m dcfes:i das vitim:;is. Sua dir4~­
pr0,·•d:\:,~,l ·~ incnlw~ r.n Ji'Ya, tem cJlocado divc-~os pro-
tor'J.. i1n rua sem ,,to~ va.r os direitos elos dem1t (11!-;, 
Jc-~~r:tinHl dtil·,a da "p1o1 )Ol'a" Aurm·a foi n_PrOfa T~r-·s~ 
cnstina da (lJ.s.tn c::irdc-ICl q;;e~ c0:11 quatro tn('ses de scn ç,~s, 
J~i deinitid.1 sem riu:1lque1 e~p~caçao, recel:>C'ndo uma quan.il). 
irr~ória, !(.ng~ dr lJUl' te: ·1.;i direito segundo a CLT. Sendo 
11-dmitic!a a 5 eh~ mrir{T dc-sk ::mo (3p~a: de te~ com~ado a 
Jt'<ionar a 5 de frHr· ,.ol, Tcrct:.::i cr;,stina ter·n. a 1cceb •r 

81
~

111 
d•l ~·aJário. ti,.;..,,. T?e,·io, gnatro Joze ãvos do 13.0 !-":~­

Mr·o. Qi1ntrt, cwz,· ú\O~ rlas l_~·rias e o Fu?d~ de_ Gara1,1t1a 
No rnt~nlo, <· dinhPn·t1 restitu1il pel:-. d.em1SSao nao attng,u 
n-

1
1
1 

a rr-etadl..' do rnor,1a:-,t~. 
o 

1
,a:,o r<c,n11, cic i, rcs:i C: na é um C'xc-molo do mui-

tc,, ':l<Ontcddo, n 1 l, I:: S~nta r lomena. Além di~so, o piso 
S,J,:'!lri:?I nind!'\ n.:'l"I fc acre~cido conforme re~<>lução do TRT, 

" .. ..., ~ .. r" ,.. .... .,.,.. rr,,.t ::::1·-c- cll <" •-

1 ... 1 l,O E:.tau.> O ~ ~ i.i ·io p--,r, J r.ind:.1 é àe Cr$ 2. 398.00. 
M".:; t"' problema ten· !i-ido <"nfrr·1tado nas dema's 01coJa.s 
f\lrtin1I.1~s qu~ :'.11"ld3. ni'i.o re~olv('r '1l atc':'ldcr ao; d ~tC'rminn­
(OC~ d;.ouf>k ó:-r,ão do ::",fini...tério c':c -rro.baU.o 

E.'-pcrar 1rr nna ~clJção y ·nda Ú> Sindicato dos Profcs­
.:on·" a da~s" jt: t.ab ... que C inútil. A únic3 cntidad<' c"l.­
p:'.!.Z <le contC'~t::r 1."'.1-. :, 1 ·03 .:-: a SE"" cujo nllcko de No,·3 
lf·J<IC-U, .:il1t,". ,:i.1 .~e rC'ur,'r boje a fi;-, de discutir os meios 
de cor.10 e.xigr un;a a:uac:ão mais r2'sf"lnsá,·eJ d)s patrões. 

Rec1reio 
A Profrl Terezinha SeiX"-' 

Gerente de A$5:untos Comuni­
tário; dJ CRECT de :No,,·a 
T~ac;u. empoo;sada no cargo 
hã duas semana..; no luea.r da 
Profa. Heloío::a Pires. d z qu~ 
~tá elabOrando tod, o plane­
jamento l)1ra r'I seu trabllho 
naquela Gerência. Antes de 
sua saida - tão prometida -, 
Heloísa Pires disse que dei­
xaria tudo planejado, c:·m o 
...eu trabalho pronto para ser 
efetuado por sua sucessora 
!-em qualquer dif cu!dade. Mes. 
mo asim a nova gerent? ,·em 
elaborando um n:Jvo planeja­
mento. 

prefe~so, e autoridades da 
área educ~ "iOnal. Um grupo 
de alunos C:a::iuela escola apre­
sentou um'i\ peÇa teatral para 
a, cr·ancas ~10 pré-primário. 

A Secretari,1 Municipal de: 
Ed11cação e C·ltura instalou, 
n') Teatro Arcádi'l, um curso 
de dan~a!. t€atra(,:;, que terá. 
início Ilo pr'meiro ~ábado de 
iulho. As inscriçf."<; podem 
~<'r feiras na portari:i r'lo Tea­
tro. Ao final do cur-"' .. er.5 

Foi jnaugurada ontem (sex. 
ta-feira) a nova sala do pré­
primãrio da Eseola Munlc"pal 
Moriteiro LObato. A sala. que 
atenderá (pOr dia) a três tur­
mas do Jardim d~ Infância 
Margu~ de Rahicó. é dotada 
de farto mater:11.1 didático for­
necido pelos próprios alun~~ "' 
lr-\"t'ment4'- orn::imcnta.da, r'>!n 
espato bastanh: para as cri­
anç~ A Profa Mari:i He­
J .. na, ~ir ente ,lo b"oeo C rio 
\!onteiro L· bat">, foi quem 1,1. 
tou pel->. m:tal"lç:~1'> ,fa. """'ª 
sala. como 1arr,bém rlo .":1.rdim 
tie Infãru-ia no Mo?1teiro Lo­
h1to. E .. tiver'a.m prt>-P"lt,,._ à 
1n:;;f"11rar;'.i os \".'11.ic;; n lur•,:. 

\--

forneci d> um cert'fic-do 
c-arh\, aluno. A,:; aula~ ~0 rão 
min'~trada pela PrOfa. A·Tiê­
lia Nocchi, todo<:: os sáb"'­
r'los. a f""lrtir do próximo més 
A i.nk afr:1 é ,fa Coord-?nad ..,_ 
ri~. de Assustas culturais. 
:::i.tr3,·é'- da A ... .se-ssoria d-:­
Erluc-ação Artír,tlca. 

Enl'.'Prram-se nm:\nh~ 3<: 
in~cr·ções n3ra o concurso 
Vcs::tilwlar ~~- SF.~Nl par"' <l 

eur.:;J d~ Med 'c-;na, eonforme 
r-on,..e~sã-, do COn.o:elho Fed··­
ral cfo Educação. Durante 
ec:~. c:em::rna multo; c-anrlida.­
tos. procuraram o protocolo 
gera) d::t SESl'\TJ p:\ra 'a~ suas 
in.~rr'ções. As p-ova,; serão 
1'("'ali2~rl~s p·,s dias 28 29 e 
~ cir• junho ,, 1.o de ju1hô -
d, "'"Ôxima. '1Uinta-feira até 
·lo"""'irY-"0, rort::i.11to. A..._ aull..._ 
.-ó tt,-:iO iT<1r:o ,-.-, tlp-0-;t.-. -,"\r,t 

est:,. primeira turma. rl<'poi~ 
,fa intervenc;ão federal na 
Fal'.'uldad<' de Ciênc:as Médi­
l'.'as d".' Nr,va !guia.cu 

FAÇA AS 4 PRJMEffiAS ~RIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
1:APRENDA MESMO 

MJITODO PRATICO E EFICIENTE 
Aulas mteniiva~ no tumo da nc•itc, para. moesa e rapaz~ 

MATR1CULAS ABERTAS 
RUA DER'.'1ARDINO DE ME'LO, 1379 _ 

Tcl '167-5284 - NOVA lGUA.ÇU 

aa.,, 

AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT 
L!TERATUR·\ BRASILEIRA 

Qnarta-tctra \Jllima d a 20, fal<'c~-u no HOWit"l.\ Evan­
r,:êlico ela Tijuca. i.,air10 dv R;o de .Janeiro, o c0nh('cido e e~­
tima~lo cin:rrHio ciE"nl · ta Francisco Pimenta de Sampaio Mo­
ral~. 'JU" iria cmnplet::.r dia 28 dJ mils nuent,, 91 WIOd ele 
~dade, ooi-, 1.asc."'t:'r!'\ 111:s~<' dia cio m~ dt> junho c!e 188R. 
filho clê (':ls:t".' C<'I Hcinór:o Pímc~ta. de Sou7a MoraiS-Mar­
gnrida Polônia d<: -:\-t<,ra1~. tr2.d 'cion'D.l familia ,t~ Maxamb·-mb-:l.. 

Chif,uinho Pimenta. C'0mo a maior'a de ff'llo clicnUS r 
pcs-.soas intimas o chamava ca.r~nhosam('nte. ex.,.rceu a •ua pro­
fi~ão durantú meio Sê<:ulo nesta cidade, Conqu!stand:> mu te~ 
amigc,; e admtn1dor0 s, graças ao trato C"Ordi..,.i e C:i:&.valhrireEcO 
qtw hA.bítn:,.lmentc- d,~P"Ptava a quantos o procuravam. q•1er 
110 SC'\l e:,b nctc- ele trabalho. quer na. s11a resid~ncia. p: "a um 
C' ,n~lho. urn inc,n11vo ou uma orientação espiritual o~ iguJl.­
çuan0!-- da velha r.uarda, pOr i.~to, não e~ueeern nrm p,Oderão 

A•Jgusto Frerler·co Sch­
mldt, p0nta b,-n_<:j}P!r,), na • 
ccu 110 Rio de Jan<:>iro em 
1906. Estudou na Suíçta (' 
ele 192·1 a 1926 esteve- cm 
Sã, Paulo, onde rarticiro;,.1 
do mov rr.<'nto modernista. 
,nt:io em sua fase mai~ 

pcl~mlca. Em 192/l já in 
tcg-rado n!'"-S:l. eorrente, pu 
hti--Ou "Canto rfo bra,;,il".'iro 
Aul!~J!-to Fn·der·ro Sch­
mi.dt" T .rn<"u -S(" então o 

editor e con·o t.il. ""sp,n­
sável J>C'l"' 1anr;:"1.mr'1to f'Oll 

co, '?.no~ dí'roi:-:. clC' 1.J-Q1:m~ 
dos m:tiorc~ c::c.-·tcr", hr~-

r-sq•JCcer o prof i:;,;íonal <-ici;::~te e correto, o amico distinb de 

tv,la~ 'a.s hora~ atte S"<· ~·!';0f,tumaram a admirar e benquerer. 

~ l l t" ir"'! c"t1tr-.y,pnr;nc-o 

loquentci:; e ·a.lzo disc11r:.:1-
vos, ape~ar da experiência 
d , [>Octa com ;i forma in­
trin'-iC'n.mentc cont·da e 
tcn'-~ rio ~on,,tn CuJtiyou 

(f'"' f T 

~v ",d ,, Mara11es R<"\,Plo, 
R~n'!Cl de Ou?iroz) ro1-:a_ 
boro:1 t~.mhf'm J"'la im,,.wn­

s::i '"'1'1'= r- ,..,.{1'/,,..·o- ,ih·o,.~ 

Vf'r~•..,_11",r, nôUC" ""· T"()nro 

,.,.~ •. ,., 'ff\,fo ·" .. t;,.:;i~~e 

Vi"lf'\n '"''';t nt>l~ En1'()'"":\ 

r"> An1Prir"<:: (1~...-.01"R"''11"1-~ 

f''-'T"n,;~1-,,,,t,. 1"10'"' F,-·t'1.:ioo:: 

fb~ca e ic1it;~r.sa, ,:orno o 
amor. 'a ror dão, o destino 
do homem e o temor a 
Deus. 

Publicou. ainda, os ,e­
f'"'•intrs vol11m~ é.e vers"'­
''C9.nto ,lo TJbcrt~, Augu~t'J 
Frndcrico Schmidit" 
(1929), "Na,· o perdido" .. . 
<192n\, "Páss'\rO Ce~o'' .. . 

Unido.::, onde chef"ou im­
rortant"1- MiS<:Õf•- ecOnô­

miC'â~ e dP,;:emoenhou íun-

lf!30), "Cnnta da N~>:tc" 

(1934) "EstrC'1a solitãria" 
(19401. ":l!ar desconhe,,do·· 

rõc.:: c1e 1-ele,·ánda ,.,.ara '~ (1942), "Fonte invisível'' 

interesses nac·ona:s e inter. 0949), "l\fen~gem a os 

americ"anos como a.... df> paetas novos" (1950). "Au-

representanU> do Bra,i.l na 

01)cracão P~TI-Americana '! 

Pre!-ident<> do Cono::elh" do~ 

21 <Conferência de Bogo­

tá. 1960). Schm'dt exer­

ceu forte influência sObre a 

,•ida nacional. conquanto 

atu"a.ndo pouco o:;teno::iva­

mente. Sua obra poética 

c2racteriza.-se, a part·r de 

1930. relo romantismo li­
rico e a nostalgia. Seus 
,·ersos, de metro e 1·itmo 

qua~e bíbl•cos, são grandi-

Livros 

rora livld'a" (1958) e "Ba­

b:l"õnia" (1959). Toda eS$a 

p11blicacão fOi reunida du::i~ 

vezes: "Poe;ias escolhida~" 

(1946\ e "Poesias comple.-­
tas" (1956). Em prOsa pu­

blicou d'.>is volumes de crô-

n :cas, "O "'p.]o branco" . . . 

(1948) e "As florestas" .. . 
(1959), além de um relato 

de viagem, ''Paisaeem 

seres". 
Schmidt morreu no Rio 

de Janeiro, em 1965. 

08 MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

+ "Um sopro de vida'', de 
C'lar'ce Lispector - 162 pãgs. 
- CrS 140,00 - Editora Nova 
Fronteira. 

+ " ... E o vento levou", de 
Margarct Mitçhell - 801 pág~. 
- D$ 180.00 - Editora Hc­
mus 

• •·o garanhão", de Harold 
Robb:ns - 347 púgs 
CrS 180,00 - Ed~ra Record. 

+ "Sonata Perdida", de Ma-
1·ia He!ena Cârdo~0 _ 270 
pàgs. - C'l-S 18ll,OO - Editora 
Nov'a Fro~tc·,-a 

+ ''O B:llé qucbra-nõs", de 
carl'Os Eduardo NO\'aes - 191 
pâgs. - CrS 120,00 - Editora 
Nórdica. 

+ "Os aproveit.:i.dores", de 
Ross Thoma<; - 231 págs. 
Cr$ 95.00 - Livraria Fran­
c·sco Alves Editora. 

+ "Uma certa. fr1icidade" de 
Sonia Coutínho _ 120 pâgs. 
- CrS 60.00 - Li\•raria Fran­
cisco Alves Editora. 

+ "A mulher em !lacrante", 
ele Leon EUàchar _ 161 págs. 

- CrS 100.00 - V\Tatia Fran­
cisco Alves Editora 

+ "Nüpcia o verão", de Al­
b~rt Camus 143 páCi, _ 
CrS 140,00 - Editora Nova 
Fr0ntf'ira + ''O ateneu''. de Raul Pom-

+ "O g,>lpe" <l .'ohn Updike Péia - 210 Pág, . - CrS .... 
- 239 pá.~:-t - <. <:- 180,00 - J20,00 - Livraria Francisco 
Editôra Novo. Froi.ü ira Alves Editora 

Há muitos anos: O,iquinho Piment~ •. já ap·,s0 nta,Jo, residia 

na Rua Uru,guai, 28H. blOco Q, a.partamente 301, na T1juC'a 

Deix.\ viü.Va a Sra R leta Pimenta de l\'lorais, 7 filh:,s, 18 

nC'tos Q 17 bisnt•tos 
Tendo foledd0 pe-Ul manhã, seu c:>rpo fo: trasladado para 

u l.l H ni, 

na presença C.e Iamil,arc.: e numerosas pcs..ioas am gas ,:ia fa­

mílta eniutaoa, 

DR. JORGE BBRBOSI MIXO 
PEDTATRIA - PUERICULTURA - VACINAS (TODAS, 

nua Cd F-ranC'l~ro Soares. n. 46 s/101 - Ed. ·r.!laria 
Ju:·a - Nova lg1.1acu - Tel. : 767-2559. 

2a., 4a. e 6a.-fc'ra das 15 às 18 horas. 
Sãbado das 10h às 12h30m. 

DR. PAULO CESIR RUBEM DOS SANTOS 
OTORRINOLARINGOLOGIA 

Exame:; uo Lablrinto - Cu-ureia do O·-ddo - Espe­
cialista pela ~c-cicdade Brasileira de QtorrinoJaringotogia 
- Residência M~dJca na Clinica Prof. J0Sé Kós lPôs­
Graduação) - Rua .Juiz Monc r Marques Morado, n. 58 
s/505 (ao lado ao Forum). Nova Iguaçu - 2a., 4a. e 
6.a.feit'a, das 18h30rr. às 20h30m. - No Rio de Janeiro: 
Clinica Professor ,.l< sé Kós - Rua l\loncOIV0 Filho, n. 104 
- Te!.: 252-8148. - 5a.-!etra, das 8h às 12h. 

..--------·------------
FAROL DAS TINTAS· 

Veude sempre por 
menos 

TIJDO PARA P.IN'nJIU.I 

Pedra britada e derivados 
Escritório Central: 
Av. Abílio A. Távora, n. 157 

Extração: 
Av. Abilio A. Távora n. 3793 

empresa santo antônio de mineração lida PABX - 767-6116 



Jorge do5 Santos, estogulsta, 
e Ana Ma.ria de Assb. domés­
tica, brasilei.rOs, solteiros, re­
sidentes neste d;_strito, rua 
Minerva n. 40 e rua Lidia 
18, respectivamente, ele t ilhe 
de Nielson dos Santos e Ce­
lino. de- OUvc!ra dos Sa.nt'.lS, 
ela filha de Francisco de As­
sjs, 

João Bourgulgnon1 vigia, f' 

Agr'pina Maria de sousa, 
doméstica, brasileiros. 50ltei­
ros, res dentes neste distrito. 
rua dos I)e5pach'antes 45, ele 
filho de DiOgena Boureuignon. 
ela filha de Francisco Manoel 
de Sousa e Maria Dominga de 
Sousa. 

Jorge Luiz da SllYa aux. 
de ec;critório, e 0Tenc Mar­
tins Souta. comeN'iãria, hra­
sileiro.<:, solteiros. resid~nte1:i 
nestt,, di~trito. rua Joana An­
ge1ica 414, e rua Carolina 
Mach:'\dO 88. rcspe<'tivamente. 
ele filho de Jo~é Muniz da 
s:l\'::\ "' C-ncekão Ferreira da 
Silva. cli=i filh'::i. de Jol\nito 
.~oão de Souza " Lydia Mar­
tins de Souza. 

Adilson de Oli,•eira Cav:l?­
rnnte, prenc·~ta e Fãtima 
Maria Nun~ da Costa. d0-
rnéstie"l, brasileiros, solteiros, 
residcintes neste distrito, ru:l 
rla Vala ,;;/n. ele f;Iho de Ciro 
Casakante e M3.ria de Oli­
vei?1l Cavalcante, ela filha de 
:"01quim Pinto da O>sta e 
Jtlaria da Luz Nunes Pinto da 
Costa. 

Jorge Lu'z Sa.rto, cOmerci­
ant~. e Virginia de Araujo, 

Uzicl' de Araujo Montelro1 

el~tr'cista enrolador, e Ro­
sa.na Araujo dos Santos do­
méstica, brasileiros, !'nlteiros, 
residentes neste distrito. rua 
D. Perpetua 132, e rua D. 
Perpetua 114, respectivamente, 
ele filho de Ovidio Lemos 
MOntC'iro e Maria das Neves 
Araujo Monteiro. ela filha de 
Antonio Lisbõa dos Sanbs e 
Ami Elizabete de Araujo San­
tos. 

En ·o Francisco o... Souza. 
motorista. e Vera Lúcia Melo 
dc Paula. ~tudante, brasilei­
ros, solteiros, residentes nest 
distrito, rua Ambros o 605, e 
rua Arnbro-sio 609, respectiva­
mente. ele filho de Sebastião 
Francisco de Souza Neto t.:: 

El~a TP.lxe'ra. de Souza, ela 
filha de Antonio Francisco d~ 
Paula e Maria Melo de Paula 

Quem souber de algum tm­
pediment ~ ar•ise--o. 

Mesquita, 20 de junho de 
1979 

n:su9 BAESSO - OI eia! 

AtTSTIN 
V~ uma in,a de te1T8 com 3.503 m2_ situado 

• Rta Al'fa. sln. próximo a aa. de Clprros SAnta 
Cruz. ?reco: CrS 250.000.00 Tratar na Rede.elo dest.­
jornal. Rua Lul:!11 Lambert. 91. Fone: 767--0209. 

. 
rt<:G~.&.CQJlI~ 

decorações 

Cortinas prontas - medida 3/3 · 

PRONTA ENTREGA: 

À Preços de Fábrica 

.A•, . Ama, al Ptixoto1 -t:r7 - loja lll 

GALERIA VEPLAN - Te!. 71'J..l..118U 

O Mobral faz mais do que 
ensinar a ler e escrever 

>"''-O€ EDUC.,"4o r ~, 
I ~ ?-

mobral 
Alfabetizaçâo funcional • Educação Integrada 

Autod1dat1smo • Orientação Profissional • Treinamento 
Profissional • Colocação de Mão de Obra • Educação 
Comunitária para o Trabalho • Educação Comunltaria 
Para a Saude • Programa Cultural • Ação Comunitária 

Esporte Para Todos 

Apóie o Mobral de sua cidade 
• e 

ALUGUÉIS 

ALUGA-SE Cas:1 - Centro 
- ótima casa c/3 q., sa:a 
copa, coz., WC, um lugar para 
carro altos e baixos ótimo 
Jccal e excelente negócio para 
quem deseja morar no cora­
ção do Nova Iguaçu. Tratar: 
767-3483. S.P.A.C. 0002. 

ALUGA-SE - Quarto -
Nova lguaçu - Qu'arto e/ba­
nheiro. ótimo loca.i', õtimo 
preto, ótima locação. Tratar: 
767-3483. S. P .A.Q. 0001. 

ALUGA-SE - Quarto -
Nova Jguaçu - Quart,, c/ba-­
nheiro. Excelente nt?gócio. 
ôtima. locação. Tratar: ..... 
767-3483. S.P.A.Q. 0006. 

ALUGA-SE - Quarto -
Nova Ieuaçu - Quarto com 
banheirO. ôtlmo loeal. Preço 
fac:iitado. bem condicionado. 
Tratar: 767-3483. S.P A.Q 
0005 

VENDAS 

VENDO - Area - caxias -
Area c/45000 m2, plana, a 5 
minutos do eentr:>, exctlc:ite 
preço à vista. ótimo negócio 
Tratar· 767-3483 S.P.A. 
0024. 

VENDO - Apartamento -
Centro - Apartamento e/ 2 
quartos, sala, cozinha., banhei­
ro, área. ôt :mo preco. E,cce­
Jente local. Tratar· 767-3483. 
S.P.A. 0007_ 

VENDO - Apartamento -
Centro - Apartamento e! 2 
quartos. sala, cOZinha, banhei­
ro, d e m a is dependências. 
ótimo preço. Apartamento n_) 
cora('áo de Nova r~açu. Tn 
tar: 767-3483. S.P.A.P 0010. 

VENDO - casa - NilópOlis 
- 4 casas em t.e-n-eno de 11,50 
x 100, e/2 quartos1 sala, coz -
nha e banheiro cada uma. 
ótimo preç~. Excelente local. 
Tratar· 767-3483. S P C 

0069. 

VENDO - BAR - Nova 

lguaçu - Bar c/cOlltra.to co­
merciat. ótimo lOcal. bom 
preçO, ótima oportunidade p3~ 

ra quem qulS.er empreender 
um bom nczóe'o. Tratar: 
767-3483. S.P.L. 0017. 

VEl\"'DO - Prédio - Nova 
Iguaçu - 4 apartamentos e 
uma loja c/400 m2. ótirnO 
rreçO _ Podendo ser financia­
do_ Excelente local. Tratar: 
767-3183. S P.P. 0002. 

VENDO - Sitio - Itagua; 
- 17 alqueire;;_ e/uma casa.­
sede c/4 q., toda avarandada, 
salão, copa, coz'nha. ágtia. de 
du.tora, cisterna, muro, eara­
gem, l'Uz e força, um lago com 
criação de peíxes, piscina, po­
mar, muita fruta, 2 casa~ de 
eolono, uma sauna, todo as­
faltado be'.ra o Km 47. Acei­
ta-se proposta. ótimo ]ceai. 
Ex(.'elcnte negócio. Tratar: 
767-3483. S.P.S. 0017 

VENDO - Ten-1:'nO - Nova 
Iguaçu - Terreno de 10,10 "< 
28- mts. C/3 meia águas com 
ótima renda mensal ótimo 
Preço à vista . Tratar : 
767~'l483. S.P.T. 0078 

VENDO - Galpão - Ca,c'as 
- Galpão p/400 m2, c/2 JoJa~ 
urna casa c/4 quartos e demat~ 
dependências. Area de 2700 rn2, 
ótimo preço. Excelente nceó­
rio. Tratar: 767-3483. S.P G 
0006. 

VENDO - Área e/Galpão -
Nova Iguaçu - 3 ,ealpões sen­
do 1 maior c/14x78, e/frente 
p/3 ruas, c/tc1efone, força e 
transfonnador dentro do imó­
vel', uma ãrea 1 vre de 3.000 
m2, 1 cisterna de 1200 lts., 4 
e:;critórios, uma casa c/3 quar­
tos, sala, coz.inha e banhe J1>, 
um refoitór·o para 100 fun­
cionãrios, um depósito. Tra­
tar 767-3483. S.P.A.G. 0020 

VENDO - Posto de Gaso­
lina - Nova Iguacu - C/gal 
óle

0 
200.000 litr0s, easol"na 

60. 000 litros, tendo uma boa 
renda mensal. ótimo local, 
cxcc!'ente negócio Tratar: ... 
767-3483. S .P.P G 0002. 

VENDO - Fazenda - Patl 
do Alferes - C/200.000 m2. e' 
45 quartos altos e ba·xos. 5 

sa.lõ~. piscina, jardins, árVOres 
importadas da Europa, e."<ce-

1ente local. ôtimo negódo. 
Rec-anto aprazivet. Melhor 

clima da região. Tratar 
767-3483 S P F 0001 

A MA'S ~'5r~t~~~: 
HOSPITALARES E CIROROICOS 

GRANDE VARIEDADE DE CINTAS 
ÃSDoMINAiS. FUWOAS. PRODIJTtlS 

OR SCHOLL !OATO?t!olcaa E 

AGOR~~~ ~~~:~= 
p!iD&Qlla 

fAÇA·N~~:::::NHEfA 
• 'I_ENTAL CIRÓRGIOA NOVA WPBIANOI' t-r•A. t~ 
~ Av. Marechal Florfano Peíxoto. 2188·H.lguoç(L 1'1· 

M111ieala - Lot,lrit, bp(>rtiva 

Rua Ge"1!lo VII.J1Pl'. n. 8 - N. lguoçu.-lU 

<Em frente ao Rod"'1i>:io elo ane 1-u&çu> 
te. 761-11655 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

IADVOGADCJ(5) 

causas Civeis, Criminais e Trabalhistas - A.dminlstraçla 
de Imóveis 

Rua ônix 53 - loja - tel. ~2781 - Mesquita 

ORJUCO - MOREm 
CONTABILIDADE 

Lecaliza,ão de Firmas. Eocrltaa E15ca1s • Comm:i&.. 
Im?OSto de Renda Fisica • JW",.dJca e damlib ten-iei., 

~-
º bom - D& ....,lhe 

AY. Gov. AmanJ Peixoto, 373 - lSAll)-; 
l'el. 767-=9 - Nova la'Uaçu - Esta°" do a.. 

DERMATOLOGIL 
DR. CESAJt ll"ERJl-.,:et,. 

üASTROENTEROLOGIA 
ENDOSCOPIA DIGESTIVA 

l>A. VILaoN DE LSIIOll 

UROLúGJA 
DR PAlJ.LA... ROBEII.TQ MEU.O ll08 SA?tJ08 

GlNECOWGIA 
ORA. THERUJNHA 00B ANJOS A. DOS SA?ffOI 

CARDIOLOGIA E 
ELETROCARDIOGRAMA 

DR TH.ll.ES CillD01IO DJ: Ili TT0S 

Coasullório: Jru. Reoiaa, 19 • Te!. 167-7182 

KAKO'S 

Travessa lrPne n. 9 

Leia e assine o «Correio c1-;-í,avuur~ 
-- - - j 

....,, .::itr~...!~ 2-- e ai r- 1 

'.J. it<t~·~ • etr "t. 

';,J r-,el"~ :nb:i:.: 

., 



~ 
O ~ORREDEIRA E 
TIAO CORREDEIR A 

ruco - MOIIETTI 
NTABWDADE 

,/ 

,..,<..>Rnl'IO DA LAVOUHA 

~áglna 

-----
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Lions empossa 
nova diretoria 

j\ n(",,·a diletoria deita para o ano leOni"tico de 79/8:;, d~~ 
. n·!s Cluh óe No,·a Irtt:J\'I.!, será cmpo5S'ada no p:Óx.m d 

~o d~ ...... mês cm A~~· n-.lil'é~n Festiva na,; depcnd~nc:as. u 
N'oy:'.l ~~Cuai-u -C..omit~_,· Ch:b. iH, 20~30m. A n·j~·a. lWroto_r{:1:i 
uon·~ iJ?ua<·ullno fo• 'e1~·t3: n~- d1a 17 d~ fe,ci:c~~ d: club~ 
quo.Prl'l a (".omi.~s5C'I CJC' l!1d1ca(',lO s~. ~u~u na , r 'dente 
ram, ehbora1 .a ch..iJ\'l, ~-,.,b a prcs1denc1a do c.x-P es 
imeJiato Jcsê FernaJ1dc.s . . . , 

. \ nova clil'í'10lia é con'$tituída dos ~rgo1J1tC'S elementos 
Aud~I no \'ich'â ,Prc~identé), Salustia.no de Brito cunha ,_ex­
Presidentc Jn:E'C!iato) Dc,mlngos da Sih-a Cunha (1.o V1C'C­
Pr.:side-nte1, .Mariot~I Joaquim PiPto (2.o v cc), Nelson Roh(lrt,:, 
Borncll· r._. O'.in~1ra c:-Lr, vicel, D:í.rio c.esar costa Á\' Ia de 
E 1'•\ iJ.o Serietlrio, (i11v 13,... ... r- n.,. "!\,..., .. .,..,. ,.., ,, ~"""' t.i; .. · 

J.,fl)' '"i: cr1. L·a.J11p;r -~ o Te _,· ' 
d('irOi 12.c Te$0ureirol, Celso Soai·cs Faria {D'.;etc,r Sucí:lll, 
\\*:indeck Cuwgundcs Pereira (Dirct?r An·madorl, ,JO$é Fer­
narides, Balthazar óe Carvalho, o,L·:1rdo Alves. Alherto V1l­
tes. Pcciio Pon tes Nettc e; Augusto Cks:ir Band:?iro. (direto .. :.a 

\"Oga>.s • . 

o mundo canta 
O proe1·~1ma do !l "S_.!_1 ami&o e colab::>ral-O:- F'.rancisco RO­

('ha. "O MundC' canta··. lev~do 'ao ar todOs os sãb3.dos, no 
horârio das 14h15m às 16h15m, vern Conquistando m~lhores indL 
ces de audiência a cada .remana. Cor.forme ha\·ºlmos nolicia­
Co em nosso último nún1r-rO, n::i sâb'ado passad · o no5~0 ed·­
tor~hefe Robinson B(·lem de Azeredo foi entrevic;.,ado n"a.Qu~lP. 
p:'O;::rama da Rádio Ma 1,à. faland, do nosso CL <> um pouco 
sobre a hbtória de No\'::i Iguaçu . Como se sa1:e. n program'l 
de Franc s('O H.ocha. objeti\'ando ampliai· a sua faix"'l de in­
formaçã•. ü.pre!.~·nta!'â, ,-f.-.livamente a partir de hoje ( ·ãbadn), 
um resun-;o cio uotici~rio ,·eiculado pôr este semanário <land0 

ao::o::im ao~ i.números 01.tv:nt"$ da Rádio Mauâ <ZYJ 491 um 
pan ,rama hel óos ~<:1"n' ee:imentos p01íticos, sedais, ecOnóm .cos 
'"' cu~tural--. de: nossc !i.l un:c.-ípio , Devemos re~saltar sem dú\'i­
àa. Ql!C' funcisrr, Rocha c--stá realmente int(>l"'CS~ado em oferecer 
&os :,:; ns _,u\·intcs, ~-cmana\mente, um quadro amplo de in(or­

maçó~s, dai a sua ·ntc·ri~ão, já concrct'zada, de oferecer aos 
ieuaçuanos um p11;dcsú tcmp0 em seu prozrama, c)m bls<:­

no-. fatoi: r:oticiaãos pek CL. 

AGORA MAIS PROXIMA L>E VOCÊ 
\1:ORADA, A CADERNETA DE 
POUPA~CA DA FAM1L1A 

t.G!::NCIA NOVA IGUAÇU 
P.UA OT AVIO TARQUINO 186 

TELS,: 767-9576 e 767-9593 

KAKU'S 

Travessa Ire ne n. 9 

EKGENHEIRO PEDREIRA 

Reu.lizou-s-: no dln 13 dL' 
junho, ern Engenhe ro Pedrei­
ra. a grande einc-ana "Céu do 
Saber'". pr0movida rel.; Cent'.-r) 
Edacadonal' Univ ·r'o. trarh­
cional cstabcleclmcnto d1> en­
i;;ino daque1c b'.li~. ct"ricic!o 
pelo Prof. Edi::on Barb'lsa. A 
apr .... ···ntacã"I firou a cargo dr 
Ataor Barbosa P a comfrsã:, 
ju't-r~dor~ rol constituiria pc10~ 
profp;,cores E~1.ú B-irb()<l:a, .Ta.; 
me Roberto Edna Pfad1•n-:t 
Fcital Garcia, Ma.no'."l Qu nt -
n.,, Mar'.a Eliza Ferreira. Car 
minda e Elr.::i::io da co-ra. . 

Esti\•cram presentes à., fe<...­
tiv:dadC's o oonhccido Jofün:i­
nJ10 Trinta, da EsC'Ol"J. d~ 
samba. Beija-Flor, além de 
Jorgc- Baren('O, TIO'.-: cOl~ea 

'ri ri: e , 
Fw i.s.cio d11, R o eh a. do 
CORREIO DA LAVOURA 
Apõ.; inúmera~ provas saiu 
,·enr('dm· n GrupJ Fusão, se­
guido da 5a. séri" l.o Bã,1-
('0 e 7a. sér;e, 

FESTA .JUNINA 

N- nróxirnn sâhado, dí? 30 
<' A tlêtico Clurn> A lirtd..,s fa.râ 
,e~li:>:ir em ~11~~ rlep('ndênci.,s, 
no hairm ~1.nta Eu"'.ênia 
erandioc::-i fe::.ta jun:n~ q11<' 

come('ará às 7 hôras da ma­
nhã, onde a juvPntudc :rodt>­
rá .,e de}j,:,iar r-om brin{'adeira 
diversas, muitos docec:, salga­
dinhoc:, b<:'bid"as br:ndes e 
tradicional "forró" à noite. 

NOVO CO:vrAJ\"DO 

A Flower D'Cc!!>s Finos C'O­
munica ?\ famíl"ia iguaçua.l1a a 
ampl.;ação de suas espr-cialida­
des cm doces e salr.ados com 
novas tortas e bandeja" p'lra 
festas de aniversárh, batiza­
dos e casamentos. A F lower 
fica na Travessa Mariano d(> 
Moura, 79, em Nova Ie•Jaç-u. 
~' e: enc<>mendas i:odem ser fei­
t'.'. • tarnbéin através do tele­
fono. 767-729'7. A famosa l'>jo 
de oc<'c--:: iguacua.na tem ago1,1 
0 now· '""'.'>mando de Humphr"v 
Guahirat--:i. e de D . Noeli. -~ 

NOVO CON~ULTóRIO 

R' 'TJ'Nfi\O ALMoÇO 

r nforme t~m ac·-nt"cido 
""'IPn1 ..,lm<.'nfe, "'! ("Jnbp rle Di­
retore Lojistas ('"')mnnica ~o 

seu~ a- :0t"iados .-. realizacão d 
m'ais urn, reuniãO-al'm'.('O da .. 
quela ent rlade, às 13h15m dJ 
dia 27 !quarta-feira) n'l 
Churrast"ar .i Chi.m'lrrita. 

CORREJO DA LA \lQLJRA 
.m ..... oubi·caçãer de Avelino de Aurc® & Ci• Ltda.. 

CGC' - :,o_,49 39~/001--46 TNS<.'R, 353846! 

"F <: 1 f <WICTN,.,, 

Sl - tt:I 167 ~~,q 

1 
i 1.~ F:M DF.. AZEIH.l.>O 

l'.OL\BU· AD'JP.ES 

l •11./ Z11· d,. Oi vt>1ra. Vll-.on Fre11:a.l Te!. 

x~ira, Adernar Moscoso, Humphrey Gua. 
b1rah11 EleftLar Diniz, José Luiz. de Sou. 
.... c,,1,0 Martina, Rodolpho ~ 
F11kc:. Luiz Thoma, t Irênlo Chave& 
OJ$'l'RIBU1ÇÃ0: 

Gez'°n Belem de Azc-redo 

• LEIA E ASSINE O CORRLIO DA 
LAVOURA, O MAIS TRADICIONAL 

SEMANJ.RlO DA BAIXADA 
FLUMINENSE 

II\'I nn;--:o 

HOMENAGEM A 
NICA.NOR 

TUDO PRO'ITO PARA A 
FESTA DO CAONZE 

o ... prC'n"lrat,·qs oara 'ª fe;b 
do ~:'l.?.."l:.do Corar.-ã-o ~e .l?SU"-, 

Tia 'Par6qlli~ rl--. B1h·ro c~on-
7e. ~á ,,~t~o nrontos. A festa 
scrã realizada nos próxim-;s 
di'::t.s 30 de j1mho e 1. o de iu­
lho ( sábado e domine<>) . Por 
gentil·--za de L'l., Ca~as, a. 
fí'sta tr,rfl í' parti,..ipac;-~o do 
trarl;".'io'11al GnH>o Fo1'Clórko 
n·rtuguê._ R~ncl1o da casa dO 
Porot, e ~.inda ?<;; atra,ões 
".7ovenc: na quadrilha da Ro­
ça" e "Calouros em desfile'', 
na animação de Mauro César. 
O tão promttido almoço ofe­
recid':> por Mar iazinh a Brag:::i 
será ama nhã. às 13 horas, no 
salão p:iroquial da rereja do 
Sagrado Coração de .!e~us. 

BATISADO 

N'a Ier!"'ia do Sagrado Co­
ração de Jec:.us, ,,.., Caon1:e, 'd 
lcvnd"9. à pia bati~ma.l, no do­
mingo passado a menina Fa­
biane, f.lha d; q,1erido c3.!"!al 
José Roh'lmar e Inês Mad.:t 
Oficiou o ato o Pe. 1',far.oel 
MontPiro, e foram padrinhos 
da menina, Bianor e Ruth 
Garria. 

SERESTA NO IDEAL 

Jo~é Roberto, o e-xc?l-ente 
sere,;;teit·o rea\17.arã logo mai~. 
no simpátic-n Clube Ideal de 
Olinda, uma noite de sf'resta 
com danças rec:ionais em he­
n<'fic:o d, Patronato São Vi­
cente 

ANfVERSARIAl\'TES 

1C'l ôe innhn - Trio A \V('5! 
chrnfdder, colunista da rc>,·is­
ta "Semana Jlutrada" 

18 de innho Sc,nhorit"I 
Nrt,;,a C'trn"iro G:'l r ·i!'l 

]9 cl(' i11nho - S,-~ lr'"l('Cffl'l 

A 7<"t·,7'j)o Rrito. 
2:t"l <l,-. junh'\ _ '!"0,é _!~n ..,.e1o 

rh ~ih·"'· o p puhr 7.Pzinh.., 
T·c-n-Tico 

21 de junho Cid Triguel-
ra Sl')a.res, fur.c:onãr1 1 da 
SF.~NI 

21 rlr- junho - Sra. C'r~·milda 
~fartins ].lorcira CDadá) 

J /IVf'\l"PA •,.......JII ""'A.­

al'l1lTI~'" ~ n,-.""''•"' .. ""''" --~ ... 11. llll••+... -~, ..... ,., ... YW\-

.,.~t\1,1> 7t.7.n,oq t"'nt "'""._ 
11a RA,daclo: RUe Lum, Lam­
'tert. 1'1. 

SABADO, 23 E D()MINr,o. 21-6-1979 

ry-J 

!T APEM!RIM ! 
:'\icv-.t l"J?tl&C'U ..... encontra. !"(>forcada em fCU sistema 

ck tran~~,·tcs 
1..-.so r~ca..s ~ jnterfPrênr-ia ,1,. uma rl;:\!I ma,ore-s pO­

têricln~ r ,.lCJvlár'as do mundo. Que adquJrlndo mais uma 
lniha de ónibu~. cu 3ta vez Nov-a Iguac::u-campo,. coloca à 
di~p"ls-ic;:ío dos ~p1ia,·uant1s os ~eu., c-onf0t1ávcis vcícul0!I 
fnnl este roteiw !11Vrmun1cipal 

r.::h for~a p'r,r..n1e~f"'8. que honr:i. nos.<:a cirtaAe com sua 
prc--.~cnc:a. nos (. tem familiar. C.OnhecêmO-la. de perto, e 
;nbêrnO-la. \.'il(,r :oia em to-los o:; seu" t:mPrecndimentos 

Obrtv.ado. ITAPEMIRThf. l)f'la confanc:-a de-po~itada 
em n"·S~o? g<"nte 

Vcrt canhuu. ('rr. estathtica recente, o prêmio de se 
eoloc-ar cnt1c- as três maior<:s empT'CSa,s d~ transporte ro­
,k,viúrlr do mundc 

Noqt T~a,:u etít c·lONHia entre a.,; primeiras cidades 
<lo Bras l )"ltint"ip2lr,-.ent':' pelo indi,..e demográfi("o. 

Achamo:, t~ta, r3.7:Õ~s muito forte.;:; para o c-ntendi­
me!"lto rE-ciproC"n C"'am~~ ,;cmpre cstc-v~ e está ligada i:i 
no:--sa terra pt>ks la('Os: com~rciai.s e cultural!<. E1te elo 
1·1.,..S<'c~·{i com a far1~'dade dos meio~ de transJY.)rte. 

}!f u rora(H0, ror ~ua vez, tr.:tnsbor1a a (:Tat.dão em 
ver.So3 

AlélT' cif'src r.:otivo. existem outrO"-, oriein9.ndo a 
('xaltação dos rr,ér;to1.. desta fabulosa Itapcm""rim que in­
terJi~a. e Brasil fü~ Norte a Sul. 

. .., 

T):'.:._ f,, .-<,, els .. a ___ n d~o 
S<•gua ~ciante ITAPEMIRIM 
ScrdJ'làV ao povo, honrando uma Nacão 
Secuc adiante lTAPE:\IlRIM 

Entre? o céu azul e a natureza 
Sci:uc e diante IT APEllURIM 
S<'J?UJ anta, c,rtesia, gentil-eza 
'BC3 viagem do princíPio ao fim" 

'Tua ~;ór:a enaltece este Bra,;;iI! 
Segue <,diante ITAPE:11IRIM 
Cumpr.·ndo etap3.s de roteira, mil 
Se~e &ciante ITAPE!\-1ffiIM 

Coi-tando caminhos cm progresso 
Seeuc ' ciante IT APEMIRIM 
Deus Ht2. presente em teu sucesso! 
Segue adianto IT APEM!RIM, 

IBACEMA B ARONI DE CARVALHO 

consertos serviço r6pldO 

oficina p r6prfa 
/ e 

"~ . ,4'\!1A}ÍQ~ l\ 1;1TAS PARA O MES"'lç:u:>!/r"'=; 

Registro de Títulos e Documentos 
CAP.'IôRIO RODOLPHO QUARESMA - 8.o OFICIO 

RegL<-tres D1v~rs0s - ~~:ituras - Contratos -
f rocunu;-ões - Firma., etc. 

H.ti.-. G...-tvh1..• \ .i:g,lló, 32 - F1...n-=- íti7.~:'>C6 - N. 1~1,açu 

~ARTORIO DOU• OFICIO 

Darcilio !yres Raunheilti 
TABELIAO E ESCRIVÃO 

!:'.:.r.RlTURAS - CONTRATOS - FDUoU.s -
INVENT ARJOS 

l R,ia ~tul1o V'it\lt'S 56 - 'fel. 767-5510 _ N. iauacu 

Leia e &ssint> o Correio da Lavoura 



--Adernar Moscoso---· 

Torneio da Amizade 
' edQ, DcFiporti~t~~ ·l:uaçuanos {' m<'riticnses se reunirl\m nn 
s - da A,.\ \ 0Ju1_1tes e organizaram o 'll>rnc-io da Ami­
za.1e, ~11~ o ob3ctivo prtncip:ü de C",trc tarem os laço~ 
lb. am1za~~ f'!-.rX>r"1va entre c.s dois municíp·os \'izlnho!l:, 
Aha.:ios. C~_bul'U <' ,·01az:ites representaram :N"Ova Iguaçu, 
Edc_n. Olona~ _e !.omaz1nho rcpre~ent~ram São J0ão de 
Me1 ti. A c:ur 10:;Jc:ad..: do Torneio foi a fórmula que prc­
va1r?~u p~1::i. a uisputa do titulo, gue {e:r. lembr'ar um'l 
corrida dt.' rcve7a"!1ento_: os clubes de Nova Ituaçu jo­
g?"rrur. contrn os O" Sao João de Meriti, não havendo 
dt.'<pda entl"'E' os clubes do mesmo municipio o que c::6 
,-e o. oco1Ter na fr ,;,e dech-h-"a, quando O Eden e To-
;'a~~n;~id~; :"~~;utJ1:ram. ambos de St,o João de Meriti, 

O_ Torneio riíl A;,,izade, embvra. contando o clubes 
p::i.rt c,p~~nte~ _e, ·til ~ coi'.aboracão de sua, rcspect1va.s li­
gas f01 rf1c1~c. :Ainda a~ím. em face da ~t>ricdadc 
com que !oi o~an·zado, __ todos 08 clubes Pa't'ticipantes 
se err.:penharam 'ao mãxtmo. com o objetiv.) dC' não 
empanar o br~lhc, êa competicão. Por este motivo, pO­
demo~ agora dl1rr aue a promOção revstiu-se de ~n­
dc .suce~so. ,tantr, na ~parte técnic-a. quanto disciplinar. 
devcnd(\......se amda rci;pstrar o acerto das a1·h tragc-ns e 
as boa'- rendas registradas no certame. Coroando o êxito 
da promoção es.p-'jrtivâ, os ;ens organizadores realiza­
rru,, uma _grande festa de en~rramento, na últ mn. 
~~:~~--feira, com um jantar cm uma churra.scnria desta 

. Nó~. que acompanhamos o dcc;enrolar do TOrneio da 
..-\t!uzad'-", nch~mo-nos cm condiçõe!'. de opinar e p·r :sso 
ie~mos aqui uma suge-?tão: que outras promoções, no 
e:~t :1'0 de Torneio da Am5zade, sejam promovidas, inclu­
,1n"' com a p1ttiC'ipa('ão de outros municípios da Ba·xada. 
E' <k·ssc. uni.tio nc1 E-ditamos, que o esparte amador pra.­
t cad · em nciS!ta região encontra.rã um lu,:s. r a.o sol. 
Parabi~n!-, moçada. 

F~TEBOL DE :SALÃO 

Ontem à noite 112 sede da Liga de DespOrto5 de Nova 
Igua<;·u, •:,·a1izou-sc mafs uma reunião dos clubes que 
lyartic1parão do can:.peonato de futebOl de salã ). Fara 
c~t,,. u rtJJlic foram conv.!dadas as seguintes agremia.­
çv:·::-. E:-::e;ur, ,c•111stas, Va.squinho, F1i.hos de comendador 
S-0..1~ ld('.al, X1lLpolitano, Social Mer~tiense 'l'C de Mes_ 
qtula, !-1'::-Quita FC, Colégio :Ma.noel Pererra e o Apolo, 
dt! C..::. ~h-: da r~c:t ha. O campeonato serâ cLsputado cm 
trê-> turn .::;, , atenào o primeiro pela Copa da Cidade. 
O to11,e1c 11,h ,o cif'ste campe0na.to jâ tem data mar­
caoa 1e, ... {l Ola 6 de julho, no gJJlásio do se do'l 
i::.:xcursi~J'l,~ta~. 

H,TERC!...LHES 

Tf'T uí1.a llu: oomir.go a primeira fase do Ili cam­
p~r·a_t<t ck· E'l..!FLC:.- lnterclubes, promov;do pelo EC 
An:.er!c&i,O e qu~ á ._,::-ido disputado no Distríto de 
& 'f 1 ?XO. Os joeos d<"Ste fim à.e semana corres­
pond .... 1 às ch-:t,·<'s A (Alt:iir Soares) e e (Dante Pa.­
iadinol 0'1 jr,t:O.:. da Chave B (João Bat.Jsta Barreto 
Luhancc '· ~m razãc, do s~n menor número de partici­
par.te knn;naram n, último clorningO. Portanto, para 

>te dom:n"• h.1·emos as seeu.ntes partidas: Chave A -
S~ Lour~nc:t: x s:- c F1 a nci.c::co. Imperial x Americano e 
Vila Entre Rio:-. ,. xavantes. Chave C - Figueira x 
01 iC'ntr Pl'analtc, ,; Forc;:a JoY-('m e São Luiz x Baby. 

DE'Sf J.( UES I"E í 1' 

r:-on-,r~ !)o r la J\ ~ ação do. C on.:stas ESportiVOS 
d~ :..:eivJ J t,1;1.c-- 4.-\C~l) <·ali? u- " ontem à noite, 
TIC sa•:- ~ r: 1Jf " ão C:-ü.ma1a ti m~cip3.l rie Nova Iguaçu, 
a ~r.J n•~.:i.de <lc- E11trera do~ trofé\.!~ ~ diplomas aos 
··oestaqY<"S. E :>(+:·ti\o5 d" 78" e ao:; vel'lcl:'dores do VI 
'Tornem CJe T \ a<-.-E .:;1O t(". ~ o próximo número da­
r mos an1p.o~ <ldd:hes do ma rcante ac :,ntecimento es­
nortl\-c O t ro,ado; P a luma. Filho, p r;meirO eolocado no 
'T -.>rnci() <l,· T, 'OV..~-Esporte ao tomar conhecimento do 
r'!-,.1ltad1 t.n,·iou ao Sr. J01.quim do Sctnt0- Oliveira, 

r-~lrler.t " c.\D. AC"f NI a se-guintc tf"":\'a. 
"r-r,--r u- a r. - Inda 

t row:~ - t "!-'POl - t Jucac:ão• 
SS.o e nco !c·t a.~, sorrind J, 

dC11trC do ~t 1 co-:u.:- 0 1
" 

f OCL\IS t'nto Filhc d"' I~<"u, A 
re ta em r,om('m0rJ<·âo ao; 
t r",. anh.·c.-r h,r· s rã a ":I. 

T\hfi (domingo) • A io ~n, 

r k & 1 i ; oann .A.r-i1 "'Õ' 

~- ~'lnt <""0117"1. 

do -o '> e mo1nhe-,;-o C'lr 
lo :\ , 11 o PJnh iro ,, 
~e ,z , ,. .ll a, v r~ariar ne 
• do. l.ingo. O nivf>r ~ á 
r ·tciarlo ('(Ml ma lauta 
,~ .;,..,.(I.. n;\ re-:111~"'<"'ª r\:i. 
P 1a A{ ámo Pr -x h Su 
rv0 "' r-~o~a ~Orn"'i rr0. 

'4""0' um rhur-ac,.,... 
... .. ""º • ()u1 ·t"'l. r.-·.-­

·~ t rar.•('orr 1 " i'"'i­
~ .. -o r'll~·ír;n d (' nl->P 

º""""""' ,t, p--nmof'r 
.... r r-c.,('al·: Pe-"'inl 

,.._ v·• rO"'"'""" 
f"Í' ~J),L ,\ t .- f' F. 

• • .,, ·• ., 1r \'"\' ,. fi .. ~ 

>n \ nh- n8 ftidh s,,_ 
hm=:.,c o a aiversar ia.r,te u•rá 

4 " 
01· 

du 
e:x .ilvo rlc mu ta1 hornena­

ens 
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CAMPEONATO JN"FANTO-JUVENTI. 

Sete clubes vão 
torneio 

disputar 
extra 

Muito embora o returno do 
Crunf'('onato lnfanto-Juven 1 
de N va Iguaçu não tenha 
rel){'tido o gi·ande sucea. o do 
turno inicial, é evidente o 
êxito alcan("ado Por esta r,ro­
moção da Liga de Dc-sp,rto!. 
de Nova Iguaçu, o que se tor­
nará mais evid(>ntc aJnda !'e 
a cnt'dade ntlo d"'ixa.r de lado 
Os; C"lube~ <>limirla.do, e os 
consequentes \VOs verificados 
?l"l certa•· . nara tcvar apnnas 
em ccnsidci , ; .~ o ele\''.ldo ní­
vel técn'('O da gr:1~<le maioria 
dos Jogos disputadc. bem co­
m-:, a importância. e o ·nc"'n­
ti\·o que dirigentes e to: c ·do­
rec; drr'am ao~ clubes que c ;T'­

t i n u aram no campeonato, 
pr2sfciandol desse modo, 
competição. 

será necf'ssâria a re:ilb::"lráo 
d<' um turno c--ctra, do qual 
~artic·pan1o as scguint..es equi. 
pc,g: Mário Rels Imóvc·s. He­
l'iópolic;, Untã<>, cajue·ro, Mi­
guel Couto, Edcn e Aja:t. 

Na reun·ão r"i:i~i:,':lrl" na 

E ainda: que o regulamento 
do campoenato deverã ser ri­
gorosamente cumprido, n0 qut 
diz reSp<?ito ao depósito da 
ta...'-a. de arbitragem, às qua.r­
ta.s-!e'ras. O dube que não 
cumprir esta determi.nai;ã'> do 
rcv.ilamento ficará '.liUj~ito à 
perda de pontos. Em segui­
da., foi sorteada a tabela doe; 
jogos, nas s~intes chaves: 

Hoje haverá um fcsUo na 
caga 00 ca:.al Gabd.el-Ni!,i 
Barb<>$a cm comemorar;· a 
mats um aninho d"> g~ ~ 
Mauro. Gabriel é rei'açõegrn:,o 
blieas da LDNI. • Anto l­
Aparecido, :16s sabiamo,; qu:: 
dar co~fusao, mas { len'W>\ 1., 
prop61aa~. • D~ntro das co_ 
mcmor.a<;oe$ d seu 43. 0 an;_ 
,.:~~º· a reler;~.º ct3. LDN'J 
"a1 ! ~r. n-, pr6xuno dia 22 
de JU_lh0 com o juvenil do 
Flum ~cn.:;e FC. A pre-:imin1.l' 
dr~te JO&O rl".'Verá fH'r tll\D' 
tada f)l"las eQUifle~ intan11-

j11vrnôs .-1() !vlã.-io P,et, lrrf,v::­
e EC São Pf'flro. e~t,. fJlt ~ 
c~r,ipe1'i"' rio rrrtame llMTTH)V\_ 

do. ~ccntementP. f)"'la A'>SI'\.. 
('incão rio,; Croni,.ta.- E.:i:""'n:_ 
vr,c:: ,1c No,'a Ií!nar,1 < Ar~l\ 

noit .. de terc;;a-fcira, na ~l'.'dE 
da L'?;a de Desportoc; de No­
va Icuaçu, com a presença dos 
rerrescntar,tec; do5 c 1 u b e s 
classificados Jtara "> h1mo ex­
tra. ficou rf'solvirlo que a de­
cicião do c~mreonato ~rã 
fPita da .,er,:uintl' ma'le·ra: um 
turno. dividido em du.is cha­
v~. A e B. prevnlec<:>ndo para 
a decis.ão, no ca~o de "rnpate. 
o saMo de gols ~omente r'"'­
fcrcntc ao referido turno. :N'o 
c"'tnnto, tratando-'.'te de ma's. 
dr- trn turl"\o, prevnl"rerá ., 
saldo d.., "301s durã.nte todo o 
campeonato. Firou ainda re­
solvidos que ~ó gerdo contados 
dois pontos, no caso de vitó­
ri'a, mesmo que a diferença 
de c:ols seja de ma~s de dois. 

• Na pró:,ima s"xta-f..-lr:1.. '11) 

Nova. !g,v>~n (",-,untry Club. à 
r-1ite, N>nl 7.~T-<'€'-ft 11-.n n,~ 

num~ntai· Pncontro tutelYilistã-

DECISÃO 

Send,:,- o Campeonato rn.-
fanto-Juvcnil disputado cm 
duas chaves, A e B, para se 
conhecer o campeão e vice 

CAMPEONATO DA AMIZADE 

A - M ~el couto x H~liópo­
liS, Uniâ? x Miguel Couto e 
Heliôpolis x União. B (flr;­
me·ra t"Odada) - Mãrio Rei:,, 
Imóveis x Eden e Ajax :t ca-
juc.-iro; segunda rodada 
Ed-en x C1.jueiro e Mãrio Reis 
Imóveis ,e Ajax; terceira ro­
dada - Edcn ,e Ajax e Caju­
c·ro z Mário Rei~ Imóveis. Jã 
neste doming'> joe;a.rão Miguel 

Couto x tt-eliópors no cam-p:, 
do Eden, Má.rio Rei;; Imóveis x 
Eden e Ajax x Cajue·ra, no 

camp0 do HeliópJlis. em roda­

da dupla 

"º er-trr ~~ ~')uiC'e-; rb. riiretn_ 
r·a ,t ... LDNl P dll Râ1h, Na,_ 
,-irn"'ll • No l)r6ximo iiia. i 
ele julh1 o va1eq1Jinh.,. de Mor_ 
ro Aeudo, vr\i tnau~rar 0 
melhorarnent:,s introrJuz:do1~ 
~eu ginã~io. c-uja quadr:t ro; 
agora rev.-.sticla de pi"0 de tna. 
deir~ c-nve~izad~. Na l00"-
1,m·~ane <:::erá iii<:nutad~ ,1• 
r,artirl~ <li:- (ut1"bol de ~alão 
entre o Vasq1Jinh" e, o F:'1mL 
riense nas catee:oria,;; de am~­
dor e juvenil. + O com'113,nh~i 
ro da ACEN1, Vand? Silva 
rle1xou o EC Laterizi, e~ 
exercia. o cargo de di~·tor de 

Tomazinho é o campeao 
de tato e de direito 

~lações públicas. Motivo: alL 
suntos p:irticualres. • As flr­
mns Boldrim, Masrate e J~ 
ca.1 ofcr".'cram à LD:Nl do 1 

b'lnitos troféus. que c;erão en­
tregues aos ,·enced~res do 
Cantpeonato Mim:cipal e Cepa 
da Cidad~, na modalidade de 
futebol de salão. • O des-­
partista AlvarJ Mar ano d01 
Passos vai reforçar o depar­
tamento de ãrbitros da .... 
LD:'\I, colaborando corr.o Juiz 

Confirmando a excelente 
forma técnica e física qu! 
ostenta no momento, o To­
mazinJ'lo conquistou. final­
mente, 0 Torneio da Am zade, 
tendo, ao l'Ongo do certame, 
realizado uma brilhante cam­
panha o que atesta a. suo. 
condição de campeão invicto. 
O Tomazinho chegou ao título 
com uma eXI)ressiva vitória 
sobre a equipe do Eden. pelfl 
contagem de 3 a O, em par­
tida realizada domingo pas­
sado no carnPO deste último. 
com esta vitória final o cruz­
malt.mo rneritiense ra.ttficou a 
conquiSta de um título que, 
por direito, jâ lhe pertencia, 
em razão de ter sido o ven­
cedor dos dois turnos em que 
se div'diu o campoenato pel'O 
seu :regulamento. Numa. de­
cisão esportiva, o presidente 
do clube campeão aceitou mais 
uma partida com o segundo 
colocado, respeitando, para 
tanto, a condição de invicto 
ostentada relo Eden. 

A partida, que apre~entoll 
um bom nível técnico, foi d·­
rigida pelo juiz Antonio Meto 
(qlie reati1.ou um bOm traba­
lho). tendo como aux;liares 
nas bandeirinhas os Srs. Dur~ 
va i l\1eireUes e .rurandir Fer­
reira. Os gols da partida fo­
ram assinalados por B rinha. 
no primeiro tempO, César e 
D abarra. no segundo. 

EQUIPES 

Tomazinho - carlã0: Vag­
n er Toca Beleza (Guarani) l 

~1a~l; Ge~~ê, Helinho (Mau.ti-

cio\ e Guto; B'rinha, César A renda atingiu a quantia de 

(Luizinho) e Dabarra. Eden Cr$ 11. 740. Na preLminar o 

- Luizinho; Arnaurí. Mauro Tomazinho venceu pela con­
Guaraei e )vfarco Anton·o; O~- tagem de 4 a 2, conquistandc 
mar, Puam (SerginhO) e Ge- asgim o título na categoria 

raldo; nova 1, Liminha e Ivan. juvenil. 

JAPERI 
DA 

PROVlOVE JOGO 
SAUDADE 

Retem.brando aquele que 
sempre se constituiu no ma or 
clássico do Distrito de Japerl 
no último d'a 14 (domingo) 
encontraram-se, para disputar 
uma partida amistosa, as equi~ 
pes de veteranos do Dragagem 
e do Japeri, devendo-se ac~ 
centar que esta últirna agre..:: 
m 1aç5.o suspendeu as suas 
atividades há mais de dez anos. 
O jogo da saudade foi reali­
zado no camPo do Dragaeern 
e terminou com um empate de 
2 a 2, re.;ultado este que 
agradou àS duas equipes. Nc­
neca marcou os do:s gols do 
Dragagem, sendo um de pêna1•_ 
ti, e Rui e Wallace marca­
ram para o Japeri. 

EQUIPES 

Japeri - Grong9,; GetúUO 
Jorge Chapéu, Diquinha e Cé­
i:o Rocha: Uca, \1/allace t 
Canean; Oi'iviO, Guarianto e 
Bltuca. Jogaram ainda peto 
Japeri. Rui. OSni e Perna 

Santa. Dragagem - Zé Fr gé; 
Toninho, Dcci, Jordan e Lalá; 
Edinh0, Ronaldo e Jorge Ne­
grão; Neneca, ::Enildo e Pau­
li.Sta (Djama Bicudo). Depoi:, 
do jOgJ as duas equipe:; se 
reuniram no bar do "seu" Zé 
Tico-Tico, e comemoraram o 
encontro com um dellcir,:;:o 
churras<.."O, muito chôpe e cer­
veja à vontade. 

DRAGAGEM DERROTOU 
O SETE 

Joea,ndo cm seu campo, a 
equipe do Dragagem derrot.-,\J 
o Sete de Setembro, df" Que'­
mados, em part'da. disputada 
no último domingo. Os coh 
do Dragagem foram assinala.­
das por Betinh0 Vargas, Btsti­
nho Leito e Bojinho. O timl~ 
vencedor atuou com: Lai.r; 
Nandin.hO (M t ca)~ Betinho 
Va,g:>s (William), Amils<>n e 
ledo; Jorg;nho (Cosme), Nai.do 
e Betinho Leite; Bojinho, Ra­
mon e Nils.inho. 
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nos jogos do campeonato de 
futebol de salão. + Que pa­
pelão do União! Deu um trt­
mendo "bolo" no XV de ~0-

vembro, domingo pasS'3,d·. Que 
os clubes de E:squina façam is)o, 
ainda vá lá, ma:-. o União, c~­
be filiado à Primeira D ,·1ú0~ 
E' o fim da picada. • Q5 âr-
bitros qut atuaram no Tornei,) 
da. Am·zade e que pertenc 11l 

à AAERJ fc,ram muito \!l<>t.a­
dos por suas atuações no cer­
tame. + O time do Fla­
menguinho FC, de Austin, foi 
o campeão em disc·pUna. d· 
Torneio Osmário Castellilr Fi­
lho . + O Conselho Delibt?r'S­
tivo do EC Jg,.1açu reuniu-$C 
ontem à no'.tc, para. apr-;.cllr 
as contas referentes ao exer­

cício de 78. -
Documento perdida 

Francisco Ferna.nde;; a,nhS 
perdeu o seu cartão de inscri­
ção n . 70.068.788. Qu<'m ~rt­

c-ontrá-lo favor entn:gar r,a 
redac:ão deste jornal. 
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